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ATLETIOO·ELVAS 
Rebelo, no estllo doe 
jogadoree de olaHe, 
faz um paHe largo 1 



A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGUt:S 

Três <<leaders>> famosos 
.. . Seguindo 
traçada pelos 

a trajectória 
concorrentes! 

A grande competiçlo ani· 
ma-1el A 3.' jornada 
prova abertamente que 
todos ae entregam à luta 

com o melhor ànimo, proferindo 
a írue: - Cá eatamo1 .• . 

Eis oe aete re1ultado1 que eó 
por 11i indicam alruma coisa: 

ficaultadoe apurados: 

Sporting •.• 3 - Estoril . . • . • 1 
Atlético . ... 5 - Elvas ....... 2 
Académica .• O - Belencn1ea . 11 
Porto ...... 7 - Olhanenee .. 3 
Vitória G ... 2 - Benfica ..... 2 
Vitória S .... t - Sport. Braga 1 
Luaitano .... 2 - Boavista .... O 

A percentagem do1 chamado• 
jogo• di/icei1 é bem maior que a 
espécie doa encontro• CAcei1. 
Quere iato dizer que e1tamo1 em 
presença de uma competiçlo tio 
dura e dificil - que 01 trabalho• 
se erguem debaixo doa ~·• re­
gularmente, domingo-a-domingo. 
Se, pornntura, bi uma foica ela 
paga-ae caro na semana seguinte! 

Certamente-quatro clubes par ­
tiram como (avorito1: o Benfica 
deixou-se atruar um pouco, maa 
oa outros Teem confirmando u 
pre•i1óe1. Mu todos 01 concor· 
rente• poderio exercer inílu~n­
cia deci1iva na prova. Lembre· 
mo-noa que 01 ponto• conqul1ta­
dos fora de eaea slo belo1 triunfo1, 
mu que aó dificilmente o visita­
do se deixa bater ... 

Caracteristicaa da 3.• jorn1da: 
- A linha avao~ada do Sporting 

a funcionar magnificamente; 
- Confirmação da aubida do 

Belenen1e1 ; 
- Boa form& do Porto; 
- Afirmação de capacidade por 

parte de Guimarães ; 
- Abaixamento do Benfica que 

1e deve, principalmente, ao fraco 
poder de remate do1 dianteiro• ; 

-Conjunto regular do Spor-
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ting de Braga, capaz de dar ré­
plica aos ad•erdrios; 

- lnconstància de forma do 
Boavhta; 

-Luaítano mostra-se uma 
equipa diíicil de bater na aua casa; 

- Abaixamento do Vitória de 
Setúbal. 

- Aperfeiçoamento do Atlético; 
- Necessidade de j ogar, apu-

rando o conj unto, do Elvas e da 
Academica. 

- Um Olbanense que retrocede, 
de1iquilibr ado noa •eus sectores. 

A 3.ª jor nada demonstrou ainda 
que os ár bitro• inflnem, por ve­
ze1, no1 re1ultado1, e que as res­
pectivaa nomeaçõea não se íazem 
com o devido cuidado. 

01 números de Tabela devem 
1er euidado1amente observados. 
Tenha-1e, por exemplo, em conta 
que a posição do Vitória de Gui­
mar ies não exprime a sua me­
dida. O team já demonstrou de 
forma inequivoca - que todo• 
leem de contar com ele. Guima­
rlee fari vltimu. lia outros que, 
colocados no meio da Tabela, di­
ficilmente ali ae manterão. 

Porto, Belenensea e Sporting 
continuam à cabeçâ, e inventí­
veia. Q11alquer deles está no ca­
minho do Ululo. Mas a competi­
çlo dará ainda muitaa voltas. 
Veja-se atentamente a Tabela de 
Ponto• que publicamos nesta pá­
gina. 

No domingo disputam·se o~ ae­
guintea deufioe: 

Estor il-Guimarães, Elvas-Spor ­
ting, Boavista-Atlético, Olhanen­
ae ·L ua i ta no, S. Braga-Porto e 
Benfica-Académica. 

O Belenenses-Vitória de Setú­
bal foi adiado, recebendo os setu­
balenses tri!a contos e tendo exi· 
gido doze!, em virtude do clube 
li1boela se apre1enlar em Madrid 
na inauguração do novo Eatádio 
de Cbamartin . 

• • 

Sporting quebrou a aérie dos 
empatei que o prendiam 
ao Ealoril, e deumbara­
çou-se da cadeia com a fa­

cilidade das bou equipas. Porque 
no domingo passado oa leõe1 
mostraram a aua Corça- fazendo 
magnHica exibição. 

Quando uma linha dianteira 
joga em velocidade e de maneira 
precisa, evitando 01 obstáculos 
com pre1teea, chega a dar a sen­
sação de estar 11>1inha em campo. 

Se eua linha tem atrA1 de si, 
pelo menoa, médioa batalhadores 
e defesas aeguru, a vitória diCl­
cilmente poderá escapar-lhe ... 

Como conaequ~ncia, o Sporting 
aCir mou maior capacidade e con­
seguiu dominar. Referimo-no• ao 
ritmo genl da partida, 

O Estoril nlo baixou de cota­
tação. A aua organiução foi re­
gular, e alguma• avançadas deli­
neadas com geito e sabedor ia. 
l\fas o maior trabalho recaiu na 
defesa, e esta diCicultou ao mãxi­
mo a vitória do ad•ersirio. 

SportinJr-Azendo; Soeiro, 
Manuel Marquee e Juvenal; llar­
rosa e Verfuimo; Jesu1 Correia, 
Yasquea, Sidónio, Trna1101 e AI· 
bano. 

E•toril - Laranjeiro; Pereira, 
Elói e Alberto; Olíveira e Nunes; 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Raul Silva. 

Arbitro - António Rodr icues 
Santo• (de Lhboa). 

Marcadorea-Do Spor ting: Je-
1ue Correia e Sidón!O (2). Do 
Estoril: Alberto. Ao intervalo: 2-1. 

• • • 

Tabela de pontos 

A s equipas mais experientes 
e caltjadas têm vantegem 
ne1ta prova, Ainda por 
cima, o l':lvu moatrou 

claramente não estar habituado 
aos campoa de r elva. Mas nlo íoi 
aó ena eauaa que provocou a sua 
derrota. 

Sem dúvida, o Atl~tieo mo1trou 
mais capacidade. hto é, conjunto 
maia afinado e homogénlo, ae­
guro na defesa e p1111ndo sem 
interrupção de1ta para o ataque. 

CASA FORA 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. 

F. C. Porto •.. . 3 2 - - 11-3 1 - - 3-0 
Belenenses .... 3 

, __ 
t-1 2-- 5--0 

Sporting •••••• 3 2-- 6-3 
, __ 

4-1 
Benfica ....... 3 1 - - G- 1 - 1 1 3-6 
Eatoril .•.••.•. 3 1 - - 5-4 - 1 1 2-4 
Olhmense ••.. 3 1 - - 1-0 - t 1 6-10 
Braga ......... 3 1 - - 2-1 - 1 1 2-7 
Lusitano .•.••• :1 1 1- 3-1 -- l 0-7 
Atlético ....... 3 1- 1 6- 6 - - 1 4-5 
Elvu ......... 3 1-- 7-0 -- 2 2-9 
Boavista •••... 3 -- 1 0·3 1 - 1 2-2 
Vitória (G) ••.. 3 - 1 l 2-3 -- 1 2-3 
Vitória (S) • . •• 3 - 1 1 1-3 - - 1 0-t 
Académica •••. 3 - 1 1 3-7 - - l 1-2 

2 

TOTAL 

V. E. D. B. 

3 - - 14-3 
3- - 9-t 
3 - - 10-4 
t 1 1 9-7 
1 1 1 7-8 
1 1 1 7-10 
1 1 1 4-8 
1 1 1 3-8 
1 - 2 10-tl 
1 - 2 9- 9 
1 - 2 2-5 

- 1 2 4-6 
- 1 2 1-4 
- 1 2 '1-9 

P. 

6 
6 
6 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
1 
1 
l 

O Eln1 não se entrerou e qui1 
fazer jogo cá ÍOK'O lá, mae à me­
dida que otempo"pauava,11 suas 
fac11ldades diminuíam. 

Na 2.• parte, manifestamente, 01 
elnn1e1 baixaram de toQI. E 01 
extremos começaram a jogar me-
001, e o todo do ataque r esentiu­
·•e, Tiato o centro do terreno es­
tar bem coberto. 

O Atlético inai1tiu, entlo, naa 
auaa arremetidu organiud11 com 
método, e a defeea do Elvu abriu 
brechas. Num esca110 perlodo, 01 
li1boetas puzcram·sc a coberto de 

lodos os riscos . Os atléticos pra­
ticaram jogo ligado, de célula para 
célula, "encendo a resistência do 
adver llirio. 

111/ttico - Ernesto, Armindo, 
Baptista e Ros:lrio; Pereira e Mo· 
raia; !\lartinbo, Armando Car­
neiro, Vital, Simões e Caninhas, 

Eloaa - Semedo; Galinho, Ne· 
ves e Oliveira; Rebelo e Gomes; 
Vieira, Massano, Patalino, Au­
gusto e Angelo. 

Arbitro-Paulo de Oliveira (de 
Santarém). 

Marcadorea - Do Atlético: Ca­
ninbaa, Rogério, Martinho, Yital 
(2). Do Et vas: Angelo e Ernesto. 

Ao intervalo - t a 1. 

• • • 

º
a belenenses con1eguiram 

em Coimbra um bom re· 
sultado. A equipa doses­
tudantes não vale muito, 

mu, em todo o caso, deve entrar­
·•e em linha de conta com o 
meio-ambiente e o entusiasmo da 
gente nova que forma o team. 

Enquanto a Académica teve (o. 
lego, a partida assumiu aspectos 
de eq uilibrio, o que signiCica jogo 
de perguntas e respostas. Foi 
mesmo o grupo de Coimbra que 
deu ao deutio grande velocida­
de, talvez com o objectivo de 
duorientar o adversário. 

Na realidade, a defesa de Be· 
Mm t rabalhou incansàvelmente, 
e, o que é mala, com bulante 
acerto. Deite modo - os esforço• 
do1 estudantes quebraram-se. Um 
golo 1eria um estimulante! Mas 
ele nunca eurgiu, e o Belenenset 
poude depois-quando a força do 
adver1:irio minguou -deaenYOI· 
ver com êxito oa seua mo•imen­
tos de ataque e dominar aberta· 
mente. Apesar das quatro bolas, 
ririu du deficiências da equipa 
liaboeta, que, alib, e1t:l a crescer 
a olhos via toa, vieram ao de cima. 

Académica - Prates, Ariatides, 
Diogo e Brb; Eduardo Santos e 
Oscar; Nelo, Azeredo, Ataa, Leite 
e Sentes. 

Belenen1e1 - Sério, Vaaco, Fe· 
liciano e Serafim; Amaro e Fi­
gueiredo; Manuel Rocha, Qua­
resma, Teixeira da Siln, Duarte 
e Narciso. 

Arf/ilro- Lima e Sá (do Porto). 
il!arcadorea - Do Belenenset: 

Teixeira da Silva (2) e Narciso (2). 
Ao intervalo - 2 a o. 

* • 

A figura-se-uos, como a toda 
a gente decerto, que o 
Porto eat:l decidido a for­

çar o caminho. O team cot rei· 
ponde, agarra nos adverdrios e 
transfor ma-os em vitimai, com 
r elativa facilidade. Pelo menos, 
até agora. 

01 algarrioa não ae puderam 
apresentar completos de titularei, 
ma. se tal conllitue atenuante 
também ae dever:! dizer que o 
grupo parece enfraquecido. Quais 
11 cau1aa ?-J11lgamo1 que adi· 
íiculdade de aubatittÜr alguns 
ele'llentos que eram a base, e a 
crise de outros. Diga o que se 
di11er, bá coisas que não se es­
condem. 

Oa algarvios lutaram aM ao 
fim ••• Conseguindo, mesmo, no 
seirundo tempo, o período de me· 
lbor ligação. 

O Por to nem sempre esteve 
brilhante. Todnia, além de fon. 
cionar com regularidade teve al­
ftUDI trechos de futebol de qua· 
Jídade - paHando, com precisão, 



a bola de unidade para unidade 
e aem entravea. 

Tudo lhe correu bem, e a aua 
Tilória nunca ealeve em perigo. 
Empatou e aeguiu 1empre pela 
estrada do triunfo. 

Porto - Barrigana ; Alfredo, 
Guilhar e Carvalho; Joaquim e 
Guião; Lourenço, Araújo, Cor­
reia Diu, Virgllio e Monteiro. 

Olhanen11t - Szabo; Ricardo, 
Alexandre e AcAclo; Január io e 
João doa Santos; Soares, Salva­
dor, Cabrita, Paulo e Palmeiro. 

Arbilro - Augusto Pacheco (de 
Aveiro). 

r.tarcadorea- Do Por to: Araújo 
(2), Lourenço, Catalino, Cor­
reia Diaa (2) e Virgllio. Do Olha­
nen1e: Joaquim Paulo (2) e Pal­
meiro. 

Ao internlo: 3 a 1 a favor do 
Porto. 

• • • 

A primeira parte do encon­
tro de Guimarães decor ­
reu com equillbrio. Isto 
já significa alguma coiaa 

a favor do Vitória. Ambaa 81 for­
mações de ataque no sector me­
dular estiveram em evidência, e, 
por outro lado, aa linhas avança­
do, à base da rapldêl, deram tra­
balho àa defeaae. 

Mas sucedeu o inevitável; o que 
em geral 1ucede b equipas que, 
à cu1ta de ucriflcio, tem de su­
prir a maior capacidade técnica 
do inimigo. O Vitória de Guima­
rães, quebrado o lolego, começou 
a disputar a bola com meno• fúria, 
permitindo jogo mal• tranquilo 
da parte do Benfica. Eate cr eaceu, 
e actuou então em plano de ata­
que, obrigando o adver sário a 
cuidar muito da aua defeea e a 
deixu o ataque entregue a si 
próprio. · 

Na 2.• parte, o Benfica nio con· 
aeguiu o t riunfo- por falta de 
remaladorea. Oa médio• de ataque 
forçaram a nota, aa ofensivas au­
cediam-H e aa oportunidadea apa­
reciam ••• e eram deaper diçadas. 

Uma grande penalidade no es­
tilo daa compenuç6e1, aegun do 
afirmação doa no1101 camaradas, 
põa o r eaultado em 2-2. Maa, alo· 
ra iaao, Guimarlea revela capaci­
dade. 

Vilória de Guimar/Jea - Ma­
chado; Garcia e Coata; Luciano, 
Curado e Joaé Maria; Alexandre, 
Mi6uel, Brioao, Alcino e Fran­
klin. 
Benfica-Rog~rio, J acinto, Cer­

queira e Fernandes; Moreir a e 
Francisco Ferreira; Esplrito San­
to, Arsénio, Júlio, Corona e Bap­
tiata. 

À.rbilro - Fonseca Gonçalvea 
(do Porto). 

Marcadore1 - De Guimaries: 
Brioao e Alcino. Do Benfica: Es­
pirito Santo e Araénio. 

Ao intenalo - 1 a O a favor do 
Vitória de Gulmariea. 

• • • 

A descida do Sporting de 
Braga a Setúbal repre­
sentou um bom t riunto. 
O clube nio aó arrancou 

um ponto como mostrou aer ca­
paz de suportar um andamento 
vivo, e meamo orientar uma par­
tida. 

Fazia mau tempo e o terr eno 
eatan em mb condições. Pois 
bem 1 01 jogadores de Braga ada­
ptaram-se à aituaçlo, e, pondo de 
lado aa pa11agen1 curtaa e late· 
rala, acercaram-se daa balizai con-

... 1111 

TAVARES 
DA SILVA 
f .,6 • reportagem 
dos logos do Bele ­
nenses em Madrid 

D a emloalxaia loelenen•e 
que ...... amaalal a o La .t­
Cii.ala-E•PH ••o par a M a a ..ia 
fa• p a rte o ao• o elaefe d e 
R e.tae1lo , o Jorylbca T a ­
"ª"" da s11 ........ efará ama 
.-eport•••m co•plefa d o• ea• 
con ttH d e lacei.oi • loa•<a•e«e 
..... o ci . ... de l'atel>ol o. 
lkl ea•-• .Ü.patará C1D Ma­
drid .• e alada da enatlla a.,. 
HPffff•taate e do •ran.cle 
dai.e Ja.looeta aa capltal u­
pan.laola. Tayarea da SUTa 
a eompaa.h.ar' .. •••• .. epor­ta••••• tleeerto com o ca.a.lao 
d e or1'laalidaa e <l•• todo• 
Jlae rceoalaeeemoo, o <a•• llae 
clá u m la••• àpar«a ao f or• 
nalt.mo da ••pe•l•lliade, de 
uma lar'ª docu m•ateção fo­
to•ráO ... 

A emloal•a da 6coaatlcuícla 
por 17 to•adorc• de fatelsol, 
10 el emeato• ae •••411ete, 
tnia a dor a meça•l•ta. e cLe­
ffada .,.lo n. dr. OctáTlo ele 
Brlco, aeoapenlaado pelea 
dl~ceo do elaM ..... Acá• 
elo R oaa • P ou Dlaa. 

tráriaa da melhor forma - por 
meio de pauea compridos e por 
alto. 

Neate proceaso, é evidente, lor­
na-ae indi1penaável que os avan· 
çadoa auportem o choque, e, se­
guindo a bola, vigiem o adveuá­
rio. • • Ora, oa rapaz e a de Braga 
nunca deafaleceram, meamo quan­
do r eduzidos a dez unidades. 

Os aetubalenaea jogaram com 
energia, mas com certa lentidão. 
Esta pro•ocada, em parte, pelo 
paaae curto em terreno enchar­
cado. Por outro lado, aa lalhaa de 
ligaçio entre 01 dianteiros, e ainda 
doa médio• para os avançados, 
provocaram futebol confns·o e 
aem eficiência. 

Vitória de Setúbal - Baptiata; 
Primo e Figueiredo; Pina, Amei­
xa e Beirlo; Campoa, Tavarea, 
Ar mando, Cardoao Pereira e Joa­
quim. 

Sporling d11 Braga- Salvador; 
Palmeiro e Joaquim; Daniel, So­
bral e António Marques; Barros, 
Eloi, Mário, Diamantino e Frede­
rico. 

Arbilro - Santoa Marquea (de 
Liaboa). 

Marcadore•- Do Vitória: Ta­
varea. Do Sporting: MI.rio. 

Ao interYalo - 1 a O a favor de 
Braga. .. • 

S em dúvida, o Lusitano deu 
um rande paaso na sua 
carre~ra. Semelhantes re­
aultadoa fazem muito bem 

às equipas, nlo aa deixando des­
moralizar. 

A equipa nlo ae limitou a ven­
cer. Foi maia longe. Mostrou que 
o seu jogo de conjunto (a solida­
r iedade entre 01 jogadores é evi­
dente) é de boa oritaniaação, e que 
ube fabr icar a teia para enlear o 
adverdrio. Desde o primeiro mo­
mento que 01 algarvioa ae mos-

CAMPEONATO NACIONAL DA 2.' DIVISÃO 

Vila Real, Famalicão e Cauilhã 
obtiveram vitórias exp ressivas 

01 ruultado• da última jornada: 

Vila Real •• . • 6 - Vianense.••• 1 
Famallc!o .... 6 - Sal-ueiros ••• 1 
Lelxllu. • • • • • 1 - Académico • • o 
SanjoanenH .. 3 Ollveiren .... z 
S. C. Covllbl. 8 - F errovi&rio . • o 
Naval •.••••• O - L. Santarém. 1 
Gin61io Ale. • t - U. Coimbra • o 
S. L. C. Branco $ - Li.boa Vi1tu. z 
Lu10 Barreiro. 4 - Operú!o .• •• 1 
Oriental ..... 2 - F. Benfica ... O 
cCub Barreiro o - Barnirense .• 2 
Onu Unido•. 3 - Can Pia . • • . 1 
Beja • • • • • . • • 2 - Lu1I. E.vora.. 2 
C&.mpomatorenao 4 - Uallo Ma.ire.ria. o 

Boa Esperança 2 - Portimonense 3 
Moura • • • . • • t Portalegrense. O 

Ap61 utu rHultados, a c!a,.Uica· 
ção 6cou aulm dl1trlbufda 1 

traram 1uperiore1, Insistindo nos 
ataquee. 

O Boavista procurou reagir, 
mas o advera,rio caia-lhe em cima 
com vivo e aingular entusiasmo. 
Como que o abafar. 

Na aegunda parte, 01 boaviatas 
não tiveram outro remédio do 
que dar·le a uma tarefa defensi­
va. Contam-se pelo• dedo• as suas 
incureõea. Portanto, a eqnipa al­
garvia tornou-se senhora da si­
tuaçlo - vencendo com absoluto 
mérito. 

Lu1itano - haurindo; Mortá­
gua e Caldeira; Camarada, Ma­
deira e Branquinho; Almeida, 
Vaaquea, Angellno, Cabrinha e 
Germano. 

Boavi1la - Santiago; Pereira 
e Raimundo; Garcia, Serafim e 
Ramos; José Caiado, Vieira, An­
tónio Caiado, Fernando Caiado e 
Barroa. 

Arbitro - Aureliano Fernandes 
(de Setúbal). 

Marcadore• -Do Lu aitano: 
Camarada e Germano. 

Ao intervalo-O a O. 

A ' 'd , , .ra ça 

Zoaa A 
J. P. 

S. C. Vila Real. .. • .. .. 3 6 
Famalicão............. 3 li 
Lelxõu . ... ..... ...... 3 4 
Sanjoo.nente • . • . • . • . • . • 3 4 
Olivelrenu............ 3 z 
Vianenu.............. 3 2 
Saliutlro1,.. ••• .. .. • .. 3 1 
Académico .•. . .•..•.. - 3 O 

Zoaa B 
J. P. 

S. L. C. Branco .. • • .. .. 3 li 
Ginúio Alcobaça ..• , • • 3 S 
Naval ................. 3 3 
Ferrovlhlo • . . . • • • . • . • . 3 3 
União de Coimbra • . • . • 3 2 
S. C. Covilhã.......... 3 2 
cLeé5e1... .. ........... 3 2 
S. L. Vi1eu . ........... 3 O 

Zona C 
]. P. 

Oritntal • . • . . • • • . . . . . • 3 $ 
BarrelrenH • • .. • . .. .. .. 3 $ 
Cuf do Barreiro.. .. .. • • 3 4 
Onze Unldo1.......... 3 3 
Caia Pia .............. 3 2 
F. Ben6ca ............. 3 2 
S. L. Vt .. u.. 3 2 
0per6rio .. • . • • . . • .. • • • 3 1 

Z ona D 
J. P. 

Portlmonenu .. • • • • . • • • 3 6 
Portalegrenu • • • • • . • • • • 3 4 
Boa E1perança. • • • . . . . • 3 3 
De1portlvo de Btia . • • • • 3 3 
Atlético de Moura. • • • . • 3 3 
Campo Maior. . . • . . • • . • li 3 
Unlio Matrona . . • . • • . • 3 
Lu1itano (Evora)....... 3 

Sio multo natural• 01 resultados­
-surprua no futebol. E na Segunda 
Dhbio, em mfdla 1uperior, certa ­
mente. 

Ntlla última jornada, a 3.ª, via·se 
por exuaplo ciue o Vlanen.1e, 8 dia.s 
aott• empatado com o Famalicio, 

(Continua na pág. 8) 

da sem.ana 

No pr6ximo domingo em Ch11m11rlin1 dur11nl• 01 cumprimentos: 
- Trego equi um •ioguinho• "' m11/e que nem queir111111ber .•. -diz 

o viailenl• belenente. 
- Pois 1im I Se for preciso, 11p/iceremo1 du111 t/elrinh111• que 11n­

demo1 e 10/elrer I - re1ponde o medrileno. 

3 



P/Jü 
N OVOS horlsollttt tttio traçado• ao b .. qaetôbol portaeott. Dnltlo a 

oma rttolaçlo ftllz .. 1 utlUHt•tt a NaH do pal,do de Crittal 
para aH •• efecturem Jo•o•. num redato e.dab,•el, coa pito de 

madeira • oa.de poderio 1.ttar à YODtacle mf_llia.re• de ftuoat. 
Aproultando o facto de •oltu b eompetlçl5u o6clala do buq11t1ebol 

uu Jo;ador .. loroeo qae u chama Antdolo No•11•lta Cudoeo (Pl•a) qol· 
zemo1 oaYl·o 10J,ra dlYct•ot upeeto1 da moclalfdade e de pa11a;ua locarlaaoa 
al;aoe doe p1ohlcmu 4ue cootJau.am Y!Yol no l>uciott.tkl poua.1a.1t, à Uftfl 
de um ttclauclmento capes .. 

Obedlénela ee.ia 
- TermlDOCI rulmtDle • aiDho """PIDtlo o do melo q11otto compeahel• 

ro1, 1q111lo que foi ditada pelo• acoAtcclm.tato• com a ultcçlo do Jludl. 
Foi com altârla 4a1 vi o• noHO• ttserYilt•t maattttm, ••• &1Uuedota. 

o prutJ;lo do clube no cam.peoaato re•lonal e o maior elo;lo qne lht1 Pº"º 
lt•U i a6tmor que 01 da primeiro calt,orlo nlo fatiem. mtlhor. 

A•ora eotrattmo1 n6a 1 faremo• por con.tloaar a olua. 
- A 1Qolpa pata 11t1 ano? 
- T .. do IDdiea qat 6eeri "'º" poduo1a. o 'º""""º do mta lrmlo Cher 

1 pucfo10, om• v11 qa1 a eua 41c1UH• fas iele a• do1 mtlhorH Jo;1dorH 
portuloHu. Nlo dea alada e •tt• coloboreçlo l tqalpe, Ablllo Sero6m., 
aqa•I• upez 4u1 n.01 óldmo1 clob ª"º' 1e t11.01troa o m.ab p1rt;o10 laoçador 
p ~ uu;ull. E1toa, no entaato, coJneoddo de 4at fat' o c•mp1001to n1cfooaL 

Temo afDda, dt1uro elo Vateo da Gam1, multo• •1lou1 ªº'º'• d1 maaelra 
a abrmai·mo1 ama etiulpa poCluotfuima. 

- E qaooto 001 odveuitl•• ~ 
- No Porto pareee•me qae o F. C. do Porto '"' alada o ttlluado. 

O Flu•l1l tem amo tQulpo habllido1a m11 m1ao1 tJ11>etl1ate. Alfm dl.,o o 
nom• do F. C. P. faria falta l compet!çlo 

Qaaoto ao nacfoaJ, o nouo ad•eu,do m.•f• de ttaa.et ••r' como 1empr1 
o Bto6ca. O oouo duelo oallca mel• ttrmfo.a .. Ã•pfto •Ptn•• a 4ue o 1ort.to 
parmha 4Ut 01 ••ncernadot• joguem no Porto a ae;aocla •Olta. t ualmtnte 
aborteeldo perder ca11>peot>ato• pela lnfldncla do ••oal•nttall ... Mu aUm. do 
Bco6ca, ute ano tem. 4ae 11 cootar com o Ãditfco onde a pr1t1oça do Ca.rlo1 
Farnaodu de•• IH pttclo•• e Dlo m• Hlfaeço do ••lor do :Bdea101u. o"ªª"' 
zua1 ª º"º ~ Dlo termo• t"Dcoo.trado 110. cam.p1ont to1 pu1&dot ama ajuda • 111011 
no outro compeolltito ªº"º do Porto. 
Latanao1 ftolado1 e aHlm a tarefa 6 • 
multo to•t•t•. 

O (a.mo•o .tt•1tac cio• ••1eaino1# todo co.ta.pOá 
por /o,1d.otc1 latcmacionai1. E.t~ trio tg 

1ldo uma du forDllç6u 1f11• """ órlllwll• 
1.r:lblra.1 tem 9to1>0rdo11aào 110 ba1ita•rt pct• 

ta uill 

António nogu1in Cath•o (PIMA) 
o m.tl• J>Op.,/or jo,11/or do bu1f11tl•· 

l>ol Poftutllle 

- Qoe la>prcHIO l•m do buqaebol 
upanhoU 

- Goattl lm••uament& do Barcelona, TAÇA "TEM. COR. SALVAÇÃO BARRETO" 
como ji hnfa ••• tado do I.ayttaoo. Do• 

jo;adottl 4u1 •l actoar Ma.nela, Fer,.od.o, Katcha•kY • Na ... arrett• fota.m. 
tem dd• lda 01 4a1 mala •• lmpru•fonuam. Nlo falo ao• haocHU 4,01 11tl· 
•cum •' h' aoo1. Noua okara ainda Alo ,.bfa apuelu buquetebol. O. upa· 
nhol• olo d1 lon•• oaperloru aoa braall1bo1 em tlcolca l.ndhlduol. Em podtt 
de tX#catlo À' am. auedo a 11pe.r,·lo1. 

- Goatatla de Yolur • •n Jatu•aclonal > 
- Quem. do ••tta d111• colet1 I Nada do faliu modhtfu . A minha 

utr1fa fntttnaclooal nlo foi moho felfs. Podlamo1 ter ;anho aci.uele encoatro 
de Madrid. Aloda hoje a>e cOD•Hço qae tea>oa 1qulpa para ••nhar ao• ••P•· 
nboft. A.;aardemo• o 1e.coatro deite aoo. 

Tuho l•mbfm a• deujo r d1 defroGtor o JlarceloGa em l.opanha moa 
com uma atbltre.âem fmpatd•I. Reconhtço 4ue • uma ;ru1d1 14uipa ma• 
aqaele campeonuo p1ata1alu Scoa·m• atra•et11do na ;u;anta ••. 

- Tlo.ha •oatode de Ir la OUmpladoa ~ 
- Se fo11• rico bfa 1,, para aprendu alio 1 para ver am 1tp1ct,c11lo que 

6carla in11Quecfvel. Nlo acredito t,tue o ºº''º ba1qu1t1 "' atf Londrt• e, no 
eDtea.to. frio !' equlJ'I•• mal• fraci1. 

- Se bouueu um loáo Portuial·lltaoll, lllttr·ul1cçl511, quem ganharia> 
- Portugal, um ddvlda I Joáa•o• buta•ll• male. R.elembr.-u o qae.foram. 

01 11ouoe lollo1 com oe brullelroa. Com. um d1ft1a mal• alto •uma arbitragem 
crlteriota terlamo• ;anho o ••4aodo fo;o, porque Do ptfmalro fomo• oltlda .. 
mente •apertor u . 

- Tem vJ1to inultoe Jo;ador11 excepctoaait, • croalt 01 4u1 mate o 
lmptu1!onuam ? 

- Maaaj& e Fttraado, H9&oboh. Em Portu•al admiro o Cario Fernan· 
du, o Homero. Domh1$;a11. Mat --- ----
acredite 4,at a.lo i por amfudt 
era• reconh•to em. Diia L·dte e 
mcu lrmlo C#ur doh do1 maio· 
re.1 Y&lou1 do ba14a1te Pottuioh. 

- R.eeebeu al•omu propo•· 
tu para mudar de clube> 

- Ia6.m1ra1, mumo de •-'· 
;aD• clabu L11boDCD1H. loto h' 
ano• por4a1 dtpol11 em face da 
m i oha con et&ocl•: duhtlram 
N ãr. .,.,; . o' ~ . clob<. Ali oucl 
• •' hf'f<e nJrr:r i>tr& • • Ida 4.n· 1 e:..,,., ... . 

:Z•. bo;lAtJt ud•~ar u.m per 
_.J_ ..... t'U'\8• : - Qccm. thc PHCU 

1toe ~ L:)'' '' e c a mpeooato 
, ... lOUl l? 

,i~1 i ., .. l • O\! atiu1u ,.,tui· 
oic• e t!iu -: .. , o, : - O De a fica t 
T ôt;o11 º" • 1101 ,u,o 4tt• • G 

V· ~'º e l "ub \ '' Beci6u . P ode 1 
1n que e,ton aconhça o (Oft'" 
u 'rio • . • 

ALV.!S TEIXEIRA 

i 

Ao lado - A enrte'• à• Tar• ào Camptonato à• Ll1boo, àe ru;i>1., ao c~o 
âo , _rupo âo Benfic• au• ••ncea • pro•• âo .t.no pu•aclo. l>•al• &.to$ coDÁ• 1 
tara nceólà1 à• C11ol., prtalàenl• do A11ociaçlo, o AJ.aro Catado. 
l.m <lma - Uma le .. morlmutaàa àt ~,. '"'" o Benfica • o s,,.~. AO 

•ntontro fu• •«u•le da6t ••ncea 



SOUSA (PINGA) 
Um grande interior 

do pauedo 

P~Rl\ elém de cede Jogo fico 
pera os qoe se Interessem 
pela técnlco,-11 llçllo desse 

mesmo Jogo. 
Niio hll partldo qae 11 nllo lor• 

otça e dei 11 carlosldnde com 
qae esses homens as observem, 
treto•se de qoe c11tegorl11 se tr11· 
ter. 

Em c11d11 11sslstente qoe se le· 
1111nt11 às 8 horas p11r11 ver om 
desnllo modesto, nllo nrder6 so• 
mente 11 ch11m11 cloblstn, mns 
algo também dn carlosldnde dos 
técnicos se nllo qonnto proprl11.r­
mente 110 Jogo, pelo menos em 
relnçllo e am oo oatro Jogndor. 
Qa11ntos destes espectadores nllo 
têm contrlboldo poro e revelo• 
çllo de moltos «eses .•. » 

D e p o Is do 1\codémlco•Snlo• 
m11nc11, re11llz11do recentemente 
em Coimbra, sarpreendemo•nos 
11 pergantcr 11 nós mesmo, se 
c11d11 sistema reqaere ama exe• 
coçllo especlnl oa h11ver6 ame 
lgoel poro todos. 

1\ p~rganto, melhor, e dóvldc, 
ruoltor11 dn llçllo do encontro. 

Os espanhóis hovl11m come­
çado 11 Jogar em W /'\, nome r6• 
pldo 11sslmllcç&o do qae dons 
semanas antes tlnh11m visto ln• 
zer na soo terrc à eqolpo colm• 
brll. l'\ostr11v11m•se, porém, lrres· 
solatos. poaco conllentes, se nllo 
tlmor etos, como o pedirem des· 
colpo co póbllco e aos jogn• 
dores locnls: «Nós nllo temos 
11lnd11 e necess6rlo experlên• 
ele •.• > 

E vlo•se qae nllo 11 t!nhom, 
realmente. 

Niio erc só o Incerteza d11 colo­
ccç&o qae os pertorb11v11. E rc 
também, e principalmente, am11 
execoçllo qae nllo est11vo de 
11cordo com o slstem11. 

O posse lcterol predomln11v11 
sobre o obliqao - e essênclc 
do 'li /'\. 

Em vês de trlângolos pronan• 
cl11d11 mente Incisivos sobre 11 bn· 
llz11 contr6rl11, dnvcm•se 11 dese­
nhar ligaras geométricos da 
mesmo !omíllo, de b11se l11rg 11 e 
altarc dlmlnotn. 

1\ soo tendência poro o Jogo 
oito mnnlfestâvn·se em todos os 
pormenores. N11 p11r11gem d11 bolo 
no or; no qaase perfeito 11dor· 
meclmento, qanndo ela vlnh11 do 
nr; n11 f11cllld11de de elevoçllo 
p11r11 os golpes de c11beç11. 

Em contr11p11rtld11, e bole no 
ch&o era pnta eles ama evidente 
dlllcaldode. 

Nestes momentos, os s11l11m11n• 

A tática da UJ. m. 
O "estilo" dos grandes interiores modernos ( 2) 

ti nos pereciam 11lnd11 menos Jogo• 
dorts, de malto menos classe, 
hirtos, sem a dactllldnde e o 
destreza qae c11r11cterlza os ho• 
mens hab1ta11dos 11 corr er com 
11 bolo rente 110 solo. 

O próprio p11sse, leito nestns 
condições, sala deleltaodsslmo. 

l'\as, gr11da11lmente, lnsensl11el• 
mente, lor11m 11b11ndon11ndo o 
processo-e regress11ndo 110 
sea. 

Eotllo. o S11l11m11ncc tronlor· 
mou·se. 1\ eqolp11, qae de inicio 
se 11flgar11v11 r esignado, 11cdt11n• 
do sem reagir, o corso dos ncon• 
teclmentos, sargla, 110 encontrar­
-se, 11 Impor ostenslvnmente e 
sa11 vont11de, e, o qae lol mais, o 
seu sistema I 

De tal modo cs coisos se mo­
dillcorom, qae hoave perlodos 
em qae o grupo se elevoa malto 
11clm11 d11 soo real modéstia. 

Verdade qae Isto foi, talvez, 
possloel, por 11 1\c11d~mic11 ter 
jogado b11st11nte mel. . • 

No entonto, no nosso espírito, 
11 dóold11 flcoa sollclentemente 
esclarecido. Cada processo tem 
o seu qué de especial, quanto à 
e;recuçdo. 

• .. . 
Se o W I'\ n6o é, concepclo· 

nolmente, amo teoria crroJndo, 
como o foram depois, multo m11ls 
sem dóvld11, oatr11s dos sa11s VII• 
rl11ntes, o coso é qae nao dei• 
xoa de ser amo teoria nov11 -qoe, 
como todos os teorias novos, 
trooxe consigo e Impôs Inova• 
ções, modlllcnções, remodela· 
çõcs, qae neces~àrlomente h11· 
viam ae alter11r e pertarbor e 
vld11 colma qae o fatebol vlvl11, 
no momento em· qae el11 11p11· 
recea. 

O W I'\ levoa 11lgam tempo e 
transpor 11 l'\11nch11. Qaondo no 
continente earopea se soobc do 
sa11 existência, Jli entllo os ela• 
bes ingleses, rendidos pelo exem• 

pio do 1\rsennl, o cdopt11v11m. 
Oro am processo. nam11 eqolp11 

de fatebol, conjanto, por !orço, 
lntelectaol e pslqolcomente 
hccterogeneo, nllo se põe em 
prlillc11 oa nllo pode ser com pie· 
tamente bem execut11do - dom 
dl11 p11r11 o outro. Leva o sea 
tempo - mesmo qae n eqalpo 
seja lorm11dn por grandes Joga• 
dores. 

Hli qae ter em conto o cn11ta• 
rnl esqaeclmento> do j ogador 
-nspecto qae nlgans tr einado• 
res e o pdblfco ol vldom lreqaen• 
temente ••• H6 qae considerar, 
cindo, um11 certo resistência por 
porte do Jog11dor, t onto mais se 
se trator de elementos leitos 
e f11mll11rlz11dos - com determl• 
n11do processo. (Scr6 lngenaldode 
oa lgoorllnclo sapor qae estes 
peqaenos nadas nllo pesam ••. ) 

Est6 dito e redito qae, p11r11 11 
m11lorl11, o 'vl I'\ lol am sistema 
malto mcls t6ctlco do qae té· 
calco. e 11dalter11do, talvez por 
am11 f11Js11 Ideia da so11 origem 
(o l\rscn11l g11nhar11, Imediato• 
mente, 110 sea advento, três com• 
peon11tos s egaldos .•. )-m11s 
11dolter11do no soe tr11nspl11nt11• 
çllo. 

Ter•se•6 penso do qae Chnpmcn 
o concebera tombém oslm, oa 
fosse como plano estrotarol• 
mente t6ctlco, mas esqaecea·se 
qae o fnmoso estr11teg11 do late• 
boi britânico, antes de mais 
n11d11, tr11t11r11 de cd11ptor os seus 
homens co pr-ocesso, qoe reqae• 
ria , evidentemente, 11 soa técnico 
especlol, tnnto sob o ponto de 
viste 11lob11l como lndlvldanl. 

Sobre três homens rec11ir11m 
entllo, respons11bllld11des novos: 
o médlo·centro e os Interiores. 

Nilo lmportom. por agor11, 11s 
responsnbllldcdes do primeiro.­
em boro nllo se deva delx11r de cs 
ccentaor mais ame vez .•• 

lnteressom·nos 11s qae Incidem 
sobre os segandos. 

AbBUm DOS 9DGRDDRES 
Nova Separata da «Stadium» 

STADIUM, .ellalndo ama velha trmdlção e reatando a• •au 
«Separata•» que tão Lom acolLlmca.to 'ti.verem •cmpre por parte do• 
•eaa leitore•, publicar,, a partir do 1.0 número de Janeiro do NoYo 
Ano, e em cada número, ama «Separala),) com ama esplêcadida foto• 
•rava.t'a em ponto •ran.de de doU jojladoree de fa.teLol durante todo 
o tempo que durar o Camoeonato Nacional. 

O. adepto• d.o io•o fiearão, deeta manelt"a, com. um alLum com­
pleto do• melhore• jolladore• portalluesu, admiri!ivel recor dafão o 
evoce~ão. Ae grande• fiiara• de to.lo• o• cluhe• concol"rente• ao Cam• 
peonato farão parto deite senoaelonal AL8UM D.E JOGADORES 
eonatltafdo por Leia• fotollraUae. 

0 3 nossos Agentes devem indicar-nos com antecedência o número 
de exemplares que desejam, a partir da publicação do ALBUM DE 
JOGADORES, e todos aqueles que queira adquirir a nova •Separata», 
devem requisitá-la à nossa administração ou ao Agente da sua localidade. 

A sede da «Stadium» é na Rua da Rosa, 252-t.0 , para onde deve 
1er dirigida toda a corre1pondência. 

TRAVASSOS 
Um grirnde interior 

do presente 

Os Interiores do dispositivo 
cl6sslco - oa do 11t11qae ern linha 
- dllerem, medalormente, dos 
cmel11s·pont11s• do W /'\. 

E' oatro e sa11 mlssllo, e por 
Isso ter6 de ser oa tro 11 soa co~ 
pocldode. 

O interior moderno nllo pode 
ser am j Jg11dor modesto, b11n11J 
oa volgor, como o !orem, de rcs• 
to, mattos qoe, 11 pes11r de todo, 
delxnr11m nome 011 soo época. 

Ter6 de possalr, sobr etado­
cclosse>. 

O qae se entende por «classe:.? 
Umn consciêocl11 perlelt11 do 

Jogo, am11 compenetrcçllo exactc 
do lagar, um conhecimento total 
da soo lnterfer~ncl11 n11 estr11té• 
gi11- servidos por ame execaçlio 
portentoso. 

l'\11s «classe» nlio é Isto e pen11s. 
E' também o qae de lndl11lda11l, 
ónko e lnconfandlvel o jogador 
trnz poro o lotebol. 

Se, como dissemos no 11rtlgo 
11nterlor, qaolqaer Jog11dor pode 
ser~lr o W 11, nllo deixaremos de 
r econhecer, entretonto, qae o 
slstemc é lnexor6V! 1- em rel11• 
çllo 11 11lgans lagares. Nilo se 
compadece com medl11nl11s. Ele 
mesmo se enc11rreg11 de o de· 
monstr11r, qa11nt11s vezes de forme 
pangente, qae lhe tem criado 
maltos detr11ctores,-qa11ndo mol 
servido. 

Isto, qoe 11lgans jafgam factor 
Impeditivo do progresso do Jogo, 
é por nós considerado de mo• 
nelro oposto. 

Niio hoverli, presentemente, 
por esse mando clém, am ndmero 
cvult11do de bons Interiores? 
Niio Importo .•• 

Demais, o sistema alio é 11lnd11 
visto por toda 11 porte com os 
mesmos olhos. Em palses qae o 
atlllzom h6 molto, dlscnte·se, por 
exemplo, se o médlo•centro deve 
ser am médio, oa am 11ol~nllco 
defeso O certo é qae as saos 
eqolpls contlnaam 11 jogor sem 
méd lo•centro - e com três 
«bocks> ••• 

Nilo ser 6 de extr11nh11 r, por 
cons,qaênclo, qae nllo haja tam• 
bém maltos Interiores ideais do 
'vl /'\. 

Logo qae se nllo qaelr11 , oa ln• 
slst11, e m qae sejam amo remlnls• 
cêncl 11 do velho tipo - eles opc• 
recerllo I Niio se lnncem p11ro 
cima do slstemc colp11s qae nllo 
lhe cabem ••. 

Adriano Pelsoto 
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REF LEXÕES AMARGAS ... 

D lutebol português em cheque 1 

gelto, cuja fama não pode encobrir 
a folha de serviços prestados à Se­
lecção, como jogador e treinador. 
por Augusto Silva. 

Continuaremo• a. caminhar neste 
declive per!go10, em ciue •• pode dea­
penhar o prudgio do con%e> das 
<1uinat, e esperança dactueles 4,ae 
confiam ainda nele~ 1 

Se já fizemos melhor p~que havemos de marchar para trás? • • 
Em Março, defrontaremo• a. selec ... 

ção de Espanha - 1edenta de tirar 
cruel desforra do revés sofrido no 
Vale do ]amor. JÁ lá vai o tempo das vitórias mo­

rais - que serviam como pri ... 
mio de consolação ao espírito 
desiludido e resignado do1 cln­

tetnacionah• portugueses, vergados 
ao peso de cada derrota, ciue todavia 
nunca ofusca•& o brio e 4 generosa 
vontade postas em luta. 

Est.as eram as melhores armas q:ue 
os nossos «rapazes• podiam opor às 
poderosa.t selecçõe.s dos países que 
te 'batiam com o nosso no magno 
campo do Despor.to. Bem fracas ar­
mas eram, porque todos os grupos 
q,ue defrontava.mos pAtenteavam toda 
a gama de recursos técnicos e t&ctl· 
co1, e bastas possibilidades de recru­
tamento de bons elementos para for­
marem as suas equipas representa .. 
tlva.s. 

Por vezes, a<tuela extraotdinátla 
força de vontade operava prodígios ; 
assistimos assim a surpreendentes e 
magnf6co• triunfos do conze• de 
Portugal, na lnesquecfvel e fulg11-
tante jornada de Amsterd.am, e num 
ou noutro encontro mala feliz. 
A França, a Hungria e outras mais 
potências futebolísticas de bom car­
tel, bactuearam nos nossos modestos 
rectânguloa de jogo, perante o entu­
slumo delirante dos adeptos. 

Havia, talvez, mais idónea noção do 
· pouco que valíamos. Hoje, continua­

mos a valer J)OUM, e exige-se multo. 
Haverá razão para tal? 
Sim e não. O público aficclonado 

tem o direito de exigir melhor. 
O nosso futebol não estagnou, antu 
progrediu. No aspecto técnico e t&­
ctico, e nos meios materiais pata se 
propagar e valorizar .. se. 

Os nossos futebolista• é ciue não 
podem oferecer-nos melhor. Care­
cem de condições para isso. Não, de 
<1ualidade1 natas - mas de poulbi­
Udades materiais de desenvolve-las. 

Como é possível estabelecer con­
fronto entre os jogadores portugue­
ses e os da l.nglaterra, da Argentina 
e da França? 

Que tremendo chandicap• para 
estes 1 - homens que fazem do fute­
bol profissão e arte, em contraste com 
aci:ueles outros, que, praticando-o nio 
por amadorismo puro, mas recebendo 
remuneração por isso, não podem 
adodtar os mesmos métodos de treino 
Intenso, por4ue t,al não lhes permite 
a ocupação principal - a repartição 
ou a oficina, aonde auferem afinal o 
•erdadeiro ganha-pão de cada dia. 

* * r E' pecha nacional o exagero -
tanto do bem como do mal. 

Os progreuos do futeboi portu­
guês não são um. mito. Em t&ctica, 
principalmente, demos um grande 
pa,uo em frente. 

Foi graças a ela que batemos es­
trondosamente a Espanha orgulhosa, 
que du,rante am quarto de século des­
denhou, altanel.ra, da nossa força fu­
tebollstlca. 

Embandeirámos em arco, gritámos 
aos quatro ventos a glória. dum 
trianfo, que arrancou lágrimas de 
emoçio aos velhos a..6.c:cionados e se 
fez sentir no coração de todos os 
portugueses como um bálsamo con­
•olador. 

6 

Quant,a tinta se não gaatou para 
pintar nos mal1 variados tons, a 
grande vitória, os quh e porquês do 
triunfo 1? 

À visi ta da equipa do San Lou­
renzo de Almo.gro foi um aviso para 
ciue os nossos olhos não cegassem 
com tanta luz L .. 

E ficim'.os espantados e lamurien­
tos, não sabendo em 4ue mals pen .. 
sar: se na claHe dos jogadore1 sul .. 
-americanos, se na inferioridade 
patenteada pelos nossos. Decepcio­
nados, vimos então melhor, com 
mais noção du realidades. 

Mas foi Sol de pouco dura. 
O conze• lusitano voou até Da ... 

blln, e ali mesmo, deante dos nari­
zes dos irlandesu ciuase iguais aos 
ingleses derrotou pela segunda vez 
a selecção da Irlanda. 

Novamente, fomos •os melhorei 
do mu.ndo 1. •• • 

Rigorosamente foi uma vitória de 
capital importância - a primeira q;ue 
obtivemos no campo adverd.tio. Re­
velou uma força consciente e orga .. 
nizada, mas não ainda classe. 

A classe não transparece num sim· 
pies resultado, mesmo ciuando obtido 
contra um grupo de excelsa c.atego­
rla, mas sim na regularidade daque­
les - e no conjunto dos requlslto1 
de perfeição técnico .. t&c:ticos, através 
dol lllUlllOI. 

Vencemo• com a mesma ar,ma de 
sempre. Energia e velocidade­
aliada a um alto espfrlto de equipa, 
factor de •olidarledade e ligar todas 
as cpeças> para. que a cm,Q'.uina• car­
burasse sem atritos. E essa arma fa­
lhou, pouco t.empo depois, em Lis­
boa, no Portugal-Inglaterra. 

Àquela força moral ciue em Du­
blin deu fogo ao ataque e granito à 
defesa, sossobrou contra os britl­
nicos, sabe Deus porque motivos 1 

E o pouco <tue valemo& pareceu 
muito in&mo, perante a soberba cla11e 
dos mestres inglese•, numa tarde em 
que tudo correu mal aos nossos desde 
o princípio ao fim, como nu.ma ver-

• tlgem infe.rnal, qae não podemos sus ... 
pender. 

De novo se bateu a mesma tecla : 
a iu!er;oridade do nosso futebol, 
como consequência lógica do regbne 
ob1curo de treino e preparação em 
que uabalham os jogadores Portu­
gueses. 

Ao 6m e ao cabo, a verdade nua e 
crua da inconst&ncia da Selecção Na­
cional. 

• * 
Se o ruultado do Portugal-Ingla­

terra teve tertfvel repercussão, pela 
cruel exi>ressã.o dos números, o do 
IX Portugal-França, nio é menos 
alarmante, pelo seu significado. Mais 
alarmante, certamente, pelo jogo de­
senvolvido em campo. 

Os ingle.es era.m os me1tres, cujo 
saber e ciência esmagavam os di.sci­
pulos que os nossos são. Os france· 
ses, aqueles 4ue n6s vencemos no 
ano paHado, ali no E.•tádio do J a­
ID.Or, e os mesmos <1ue tão dificil­
mente galgaram a muralha da nossa 
defesa, pouco tempo depois, em Paris. 

Há desgosto sincero e inten10, no­
vamente, no coração daqueles milha-

res de 6éis adeptos, ctue não arreda .. 
ram a pé 6rme, na tarde tempestuosa 
do Portugal-Suíça 1 ••• 

V erdade!ramente, o futebol lusi­
tano est' em cheque 1 Uma derrota. 
mais - e lá 1e esfuma por completo 
o fruto de tanto trabalho di•pendido 
para que o conze• trllhaue o melhor 
atalho, entre aqueles que circundam 
a estrada principal - a da eapeciall­
zaçio do futebolista, como artista de 
futebol. 

Alarmante, dluemos - porque fra­
cauámo• em todos os capltulos. Em 
técnka - como quase sempre; em 
láctica - o ciue é inadmiulvel. 

O grupo actuou sem sentido de 
coesão, sem aquela força invislivel 
ciue coordena todos os esforços da­
queles bravos. sempre t.ão generosos 
em dlspendê-los. 

Cometeram-se erros de selecção -
a semente ciue gera a falta de con­
fiança, o cepticismo .•. E erros psf ... 
cológicos - um perigo que ameaç,a o 
espltito de camaradagem do con..ze•, 
a força que devíamos cimentar, por-
4ue é a únka em que poderemos não 
recear confronto com as dos cprofis .. 
sionais• estrangeiros. 

E' inadmisstvel o afastamento dum. 
técnico português, que conhece me­
lhor que ninguém os jogadores seus 
compatriotas, em troca de um estran· 

PATINS 

De cada um milheiro de portugue­
ses, contam-se pelo• dedos, talvez, 
aqueles (fue guardam a esperança de 
con1eâulrmo1 tran1por airosamente 
o obstáculo de Chamartln. 

Ingrat.a tarefa é a de todos qa• 
directa ou indirectamente participam 
nuta jornada 1 

Impõe-se um 6rduo trabalho. E•­
colha criteriosa dos elementos que 
hão-de representar a• cores nacionais, 
preparação metódica e inteUgente, 
base moral e psicológica, renovação 
prudente de valores, saber 4,ue fa­
zer e ordenar. H& que incutir &nimo 
no esplrlto alquebrado do1 qae lo­
tam vencidos - no campo da luta e 
no campo psl<1uico. Q'.ae franqueou a 
denocada ... 

O tru,nfo em <(ue conflá•amo1 - o 
factor t'ctico - de pouco vale, s e o 
jogarmos contra os espanhóis como 
o jog&mos contra os fra.nce.su - sem 
coe.são e convicção, sem termos mos­
trado cabalmente <i:ue assinalávamos 
p concepção do esciuema de jogo que 
traçámos cm campo ... 

Se já fu:emo• melhor, porque ha­
vemos de marchar pata trás ? 

V aaeo C. Saatoi 
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Qutncocu na época ele jotaclor 
do De•portlvo Alavél 

J ACINTO QUINCOC?.S 4 um• 
flgau do mal• utraordlo,rln 
<111e produziu o Eatebol opa• 

ohol. O 1eu nome f popular1 como 
o de Z a mora • Samhter. olo 16 •• 
Etpaoha au1 no mundo lattlro, t 0 1 

rapazu que hoJ• com•om a Jo••t 
IUt ru ... pt•ç•• , •fDcta tlm o H U 

nom• no• l'Dlo• Q'.uaado querem 
exprimir a eoa admln~lo por uma 
bela l•ll•da 1 

- Soy Q,.1ococ11, chico 1 
l. que o grudt defua ID tfln•e o• 

011 que u prueatoa 16 ..... ., o ua 
PIÍ• em parttdot coot ra n lt cclJet 
Htta.ni cftH - adm.uo apeou f•a•• 
lado por lut. R1•aolro • oop1udo 
por RJcerdo Z 1more, C(ae tun oo ''ª 
ha .. r 46 du•flot ... b.11 ... da s.1 ... 
elo ttpaolLola l - te•• coao jofador 
a Ylrtodc de a trah a 1lmpa tla 1 a 
popalorid•dc. 

Qlllntotu i •f1eainlio. Dt !ara· 
caldo, • po•oaclo 401 dt a t1nto1 e 
tio bon.a jo,t.dore•: Robuto, Prau. 
Lafoco.tt, Bata. .. • A.li coae,oa a 
jo'*' • proAtacntntt •• dHtacou, 
claam•ndo a ateoçlo do,taade tfcoho 
• 1011 .. dedor fotcbolhtlto qao foi • 
dr. Amadeo Garcia S aluar, alma do 
Duportl•o Aln", da Vlt6rla, • 
•rande ultccloaador oaDcloDal, falt• 
ddo reccatemtnte. 

Àmndeu levou Qulncocu para o 
Duportho Ala•fl. Àotu, o A. dt 
Bilbao tloh• 1ubm11ldo a proY01 o 
bom d t fua; mu 0 1 tf:colcot do clabe 
dt Satl M amh duom o veredicto loa• 
tac,•el i 

- l.1te rap as nlo tem eluH para 
jogar ao Àtlitlco. l. um bom dofut, 
••l•ote • r'ptdo, m a1 nlo ttm 
cJ .... .. . 

No Alnh, Qulacocu fotmoa 
puelha de dtfu• com o qu. liavla 
de 1tr o ••u ; rao.de coepaah.tlro eca 
taatoa 1aco11t101 trluo.falti - Ctd110. 
1 aatot com.1:aram a 101.ueH afr aom o 
ama pattlha • 1'aataAte boa• • hou•• 
quem p t DHH e 4ue 11rla pou (wal, 
nam dia futuro, 01 doh pau artm a 
um.ae4afpa de •ctth ~att;orla•. 

O .Aln h, oode h .. la Jo•adoru 
de claue 1xul1att, como Ltcu1, 
Ao.teto, Fada, OU. .. aru ••. começoo 
a duta eu-11 • che;ua a dltpotu oa 
qa.rto• Je liAol da Ta~•. cuo •• 
tuord1o,rfo Aam ;rapo cio••• du· 
coah.eddo.cta& • • pouco• a uo1 atua­
dcu l Prlm•lra Dl•lllo. 

Por ••H alton, o 111.cdoaador . . .. 
cfoaal, 1 od: Marta Matt o t, U•t accu­
t ldade de um bom dofua uquerdo. 
E. olo duvidou ua e1colh1r Quioto• 
Cf'I para form&t na e4utpa d• amaJor«• 
4 o•, 4uixote1camente, ac u d ta. l 
Oflmplada de Am1tudlo a cootetl• 
dtr com •• mele pote• tt• • •l•t(4u 
muodlal1, Qolaco~u Jogou 01 trh 
dua6.01 em 4u1 participou E1paob1 , 

7/A' QIJEJO(A2 P.UITO 
PAX>A VENCE~ 1JOllTl)qAl 

. ~ QVINCOCIS 
dt ~ ;f'f~-L~~ !STAl)IUM 
coo.tu o M•stco o priaicho, • • 1 doU · · E •paali.a. E dJ•••·Do•, 'IDl u 1101ta 
rutaoru coona It•Ua. Termloado o U a.oH at lnt1nopç8 u : 
primeiro d•1tt1 dltlm e1 coai um cm- - Falta ma..lto tempo para o d.11•-
pate, o "'ªIDU foi ""' du..,labro fio, e 4 clJflcll pudlscr ,. .. ••• •• 
pua 01 moduto• fottbo1f•ta.• ••P• · rhco de l rro. M11 coa fJo c&a• • l.1• 
aboh. Qalococu, apuer de te r jo- pao.h a tu• • 1u.a cctaipa bam. Pf&l,. .. 
• •do hem, olo •dqalrla •rude foma rada. 
por c•o•• da fraca actaa(lo do coa· - Confiança , porqal} 
Jooto H paohoJ. - Porque, _.ora, o Ft dera~lo ?. o· 

Qou e um 100 depoft, Mateo1 •oi- pa ohola pl'~otuP•· e coa o n.on.ca o 
toa. oowam10.te a bu1car Qaln.coce1. fez .•• H ' •raodt lottru1e t m festr 
l.ra o dua6o contra a França em •• coh •t com cuidado. Or;an.be.m.•11 
San;oçe, • Qulocon• j1,1otam1nt• com tempo, dcuH01 de pn·1•l1c~Ío 
com o peqa1ao Quuada , fez um cx• • de trelao. Culda·H da ficha mfdlc a 
celeate lo•o. Com ele formou par" doo io•adoru. lmp3e·H dtl<H da 
lba tombem em M aio daquele 11u1mo jogo que eoulam todo1 01 uleeelo· 
aao de 19.&9, o.o du160 coaua a lo.• a ad.01 dura ou mtlH• • • 
;l1tcrra que • E op .. ha ganho .. pot - .AchH que • adopçlo a .. cham•· 
4•1. !. Qalococu co .. tlnuoa a ali· du t'ctlcu modernu beoeffcl.,lo • 
nhar oo coo.janto raacloraal como lo· Scfecçio? 
clltcotlvel ad 1936. A ; uerra civil li>· - M ulto. Soa am convencido du 
uuompta a actaa('lo ha.tunac:lonal t ' dca1, • o Madrid P~•·o.•• •ai pr' -
do 00110 pafa. Termf oada, ahula. tice, com.o tu bem ub11. Graça• a 
Qi;alncocu jojoa v' rJaa 'poca1, mat elH, e • 1aber adoptar a •Cla.IP• utn 
om• lulo afa1toa · o deUultlvamcnte 1ft te11u bem orâ ua.t11do, podfa o• 

DurarJe o PortuJtal·bpanha, no 
&tdtÍfo Nacional do Vale cio 
Jam.,r, Jaelnto, •n t4o .ekcion a• 
dor, cl4 orden1ao.r1eut:Jo11adoru 

do• umpo1. Todav-fa, dulocoa·•• a 
Lhboa como aapltote d• equipa Qt• 
clooal qae em patou •m 1940 contro 
Porlaáal, a dolo teoto1. 

Depoh, o ex•lollador oea ulu out ro 
tomo. f •I preparador do Sardoç•, 
., pr .. eottmao.te, i delc; ado do fato• 
boi do Rui de Madrid, carllo em Que 
•ltarna com Albfo.ls Da orltotoçlo 
do• branco•. AotH f6ra, ama • Ó tem• 
porada, 1el1ccfoa ador uaclonal i ma• 
demitiu·•• do cargo por oão ter c•· 
r'ctcr pua ~otntar •• cen1ara• A•• 
dua,radh olo ceracteilltlcu do deli· 
cado ear;o. Pieferfu dedica r-•• ao 
1n1 clube. 

Uma data •lorlo11 da •Ida du te 
•uode Joá•dor i a cifra que o R r•l 
1'fad1ld paáoo pela 1ua aqul1lçl o. Y oi 
Da fpoea •m qae o clube d e Chamu· 
tio coou ;clla tombem a fiel>• de Z a· 
mor• . pela qual dta >fo.000 puec.1 
- Qa&.Dtld•dc a;ora cobrada por 
qualquer lo• •dor miclJo. Polo bem 1 
Qalacocu , Clrlaco, • Oll•aru, todo 
um. ttlo de fa tunaclonab, ca.•taram 
ao Rui M adrid too.ooo pc11tae, ocm 
m al 1 nem. m1001 ama. 

O 1x•lot1raadonal, 4ue mereceu 
o titulo do melhor d efua MDDdo por 
'fhtade da •aa extraordiD,rfa ac:taa­
~lo no campeonato do muadode t9Z4, 
f•loa co11001co do próximo Portallal· 

vencor o Slo Lortl>ao dt Almagro. 
- Acredltu qoc a Selocçlo u 

•Íll•tar! bem 1 tUlca qu a Ih• lmpo· 
Dhtm? 

- Nio 6 trab•lb.o par• dole dlu. 
M.. Elzaaalru um ttmpo para • • 
dedicar 1 tau! .. Para ucolher Joia• 
d.ore• . •er duaflo1, preouat coojaa.• 
to1, esu alu ú.ctlca1. E. 11tou cttto, 
porqu.1 o conbtço bem • 111 • Clut 
nle, de qae 1abu' p6r em pr6tlca a 
que m•h coo.•1oh1. 

- H' Jdadoru de clH H IDtarH· 
clooal iaclJ1cut1 .. I? 

- H' boOI Jo•.,.orui multo boao. 
O fotchol .. pa6liol u p&nliol •li' l lD 
Era.a.ta melhoria, • 1af1a ao•o• •alo­
ru dt ' ralldt clu1t• 

- :Bem 1 Ba11t 1 Mu ta, que uloc• 
çio f.,1 .. ajora > 

-Teria dú•id.11 em "'"º' po1to1. 
Mu em outro• , alo Y1cll1rla. 

- Por exemplo . •• 
-Aparte r ?.lza;alru, Cfemeatc, 

Carta, Ãparlclo, Goosal•o Ili (alnd• 
4,01 11ja am. liom1m 401 alo •• 
amolde l 1 tAtlcu e queira faau tudo 
por 1aa coo.ta), Naado, ?.pi. Ceoar, 
Iioa e G aloza, ião 01 a tlboret •• 
mloha oplollo. Mulloa, o midlo· 
·uctro do Celta, ttm. 1x1ctltat11 
condlç5u , 11tu por u tat m••o •do h' 
multo Umpo, não ui o que podorl• 
dar actualmeatc. T •mhfm b' oatro1 
11).Qho boa.•, m a1 alo com o u lo de 
1o t er" 1 cl o n • la como 01 4U• l' 
IJ)ODtt f. 

) 

:lfi 
( 

Já 11a1 fileira• do /{ea/ Maclricl, 
()ufncocu 11nveraa a cami1ola 

amar11la 

- Que me diatl de s11 •• ? 
- Que • um llraod• jos•dor. Mu 

Dlo uú !cito eaflcl1ntemontc. Tal· 
••• coo.1l;a cLtâ•r a 11t ama ;ra.Ddt 
ff;or" polo o Ha utilo 6 marari· 
lb.010. D u mare a · •• com. perfefçio; 
ma1 fah a-lba temperamento. Em 
troca, jul•o 4a 1 Cam.,01, •• joj&Hc 
como coratra o Rui M adrid, .. r1. 
am Interior fdul pata a ulccçio, 
T • hfa Pochadu, o midfo-ceotto do 
V • laraela, •pru eota qaolldedu n:• 
traordJa•rJa1. 

-Ttnt HPéU 6Çü de elD& Y!t611a 
u paahol• freou a Portupl ~ 

- H' Jo;adoru nflchntc1, •• 
ctaaotld•d• 1 qaalldado. para fazer 
ama ;raode ulecçlo. Ãpea u falta 
cta• todo• coneepond.am como Elu­
Jafru. Por 1er at1fm., confio 1110 

lrlaafo. Po rque conheço u flutua• 
ç3u do lo•o porta.ah, pol• recebo 
um loraal duportl•o de Lhhoa. ?. 
parece 4a•, a;ora, b.• fallia• D.O con­
juoto port°'ub. Claro eot,, <la• • u• 
d•llcltn<la pode pou ar prootamentt. 
E, pera mal1, 01 p.ortaâatt•• .trio a 
Madrlddt cedldo1 a àanhar, !. h' que 
lo•ar multo para Impedi-lo. A;aarclo 
coofladamtl>tt uu 11forço do• 
liom.1111• qu1 eD.•n,arem a cam.f1ola 
11panho1a. Pred u mo1 de vencer, 1 
tudo 1 

R. M. 

!Juincocu com Zamora no an tf/IO ~erreno ele Cham qrtin 



A prova de iuniores 

Os melhores grupos 
vincam a sua fiasse 

Continuou no passado do· 
mingo o Campeonato de 
Juniores,. e desta jornada 
somente um jogo não se 

efectuou, e este, por deeiatêucia 
dum concorrente - «Esperança» 
- facto que temos de lamentar. 

Com os jogos efectuados já co­
meçam a marcar posição, algumas 
equipas, mas não queremos ainda 
profetizar poulveia vencedores 
das séries, sem que primeira­
mente obtenhamos conhecimen­
to• seguros sobre o valor de to­
das. 

A1 melhores vitórias pertence­
ram às equipas do Sporting-A, 
Benfica-B, Belenenses, Aguia Vi­
Jaíranquense e Alverca. 

Cremos que, na presente época, 
existem, espalhados nas diversas 
equipas concorrentes, algun• jo­
gadores com bastantes poasibili­
dades de, num futuro próximo, 

,,,, 
2.ª DIVISAO 

(Continuação da pág. 3) 
so!reu agora dura derrota em Vila 
Real (6-1) o que preuupõe certeza 
de po&1aitem os trusmontano1 grupo 
de boa categoria. Por seu turno, o 
Famalicão venceu pelo mesmo nú­
mero de tentos a tctuipa do Sa)8uei­
ros, - que não tem demonstrado ca­
tegoria, principalmente !ora do seu 
meio. 

Jogo riio e eqwlibrado desenvol­
veram os ctea.ms• do Leixões e do 
Académico. O grupo da beira-mar 
ganho<> por 1-0. 

Com ambiente clocal•, daqueles 
ambiente. ci.ue interessam todo o dis .. 
trito, jogaram sanjoanenses e olivei­
rensu. A vitória do Sanjoanense, 
por a-2, indica bem a opo1içio do 
seu adversário mais próximo. 

No rol dos resultados clorteu, 
aponte-se í& o Sporting da Covilhã. 
Ganhando por 8-o, os cleõeo da 
Serra, impressionaram actueles q:ue 
ª""istiram 8 dias antes á sua der­
rota de Coimbra. O Gin&sio de Al­
cobaça obteve também re1ultado, em­
bora pela tangente. Os u.nionistAs 
conimbricenses tem cnome• no tor­
neio, como se .sabe .•• 

Por Viseu andam u coisas mal. 
O Sport Lisboa, da mesma cidade, 
continua sem vitórias, perdendo 
agora com os encarnados de Castelo 
Branco. 

Cá maia para baixo, merecem ano­
tação : as vitórias do Luso do Bar­
reiro sobre o Oper6rio, C{ue não imf .. 
toa a proeza do Casa Pia; a vitória 
do Atlético de Moura sobre o Por­
talegrense, <tue nos havia habituado 
a bons resultados; o triunfo obtido 
pelo Borreiren.se contra a en~rgica 
equipa da cCuf• da mesma vila; a 
escassa vit 6 ria do Portitllonense, 
num desafio tumultuoso; e também 
a resistência do Futebol Benfica ao 
Oriental (2-0). 

A nota das clauilicaçõu, ciue da­
mos na abertura desta secção, habi .. 
litará ainda os leitores a apredar 
cuidadosnmente a marcha doa acon• 
tec:imentos. 

8 

virem a ser hona jogadores de 
futebol. 

A nosaa revista, terá o cuidado 
de os apresentar aos leitores, na 
oportunidade julgada conveniente. 

Não vamos relatar jogo por jo­
go, visto que não é eua a nossa 
misaão, mas sim fazer uma apre­
ciação a cada jogo. 

Tarujense O, Estrela Amadora 5; 
Benfica B 4, F. Benfica t. 

Ambos os vencedores moatra­
ram nítida superioridade. A equi­
pa do Tarujense é fraca, princi­
palmente a defesa. Os rapazes da 
Amadora, mais fortes, impuze­
ram-se de principio a fim. 

A equipa B do Benfica realizou 
um bom jogo de futebol. Possui 
alguns jogsdores com habilidade 
que dominaram em absoluto 01 
seus adversários. 

O Futebol Benfica, com joga­
dores muito pequenos, não ofere­
ceu a resistência que se esperava. 

Aguia Vilafranquenae 5, Saca­
venense 1; Alverca 5, Alhaudra l. 

Aguia e Alverca triunfaram pe­
lo meomo resultado. Não houve 
exagero nos golos marcados, pois 
que representam na realidade a 
diferença entre vencedores e ven­
cidos. 

Operário 2, C. P O; Oriental 2, 
Sporting-A 6. 

O Operário tem uma equipa 
aguerrida, ainda que com pouca 
técnica, mas capaz de tornar a 
vida diffcil a qualquer concorren­
te. Venceu com todo o mereci­
mento. 

O grupo A do Sporting, foi o 
grande vencedor da jornada. Al­
cançou um belo triunfo no campo 
do adveraádo, o qual era tido 
como poulvel vencedor! O melhor 
poder fleico dos «leõeu saiu vito· 
rinso da maior habilidade do 
Oriental e isto, quanto a nós, com 
reflexos no péssimo utado do 
terreno do jogo. 

A equipa leonina possui um ]o­
gador fogoso e rematador que foi, 
sem dúvida, o grande artífice da 
vitúria. Esse jogador é Sérgio, 
avançatlo-centro da equipa, que à 
sua parte marcou 4 dos eeis golos 
obtidos pelo grupo. 

Parede O-Atlético B 1; Belenen­
ses 4-Estoril t. 

Triunfaram as melhores equi­
pas. Os alcantarenses com certa 
dificuldade, mas o Belenenses 
com facilidade. 

A equipa de Belém não é melhor 
do que a da época passada, mu, 
contudo. pratica um bom futebol, 
onde se nota quase que uma téc­
nica perfeita. 

Arroios 1-Cascalheira 2; Spor­
ting B 3-Deeportivo Operário 2. 

Os vencedores não convence­
ram os vencidos nem oa eepecta­
dore• presentes. Ganharam como 
podiam ter perdido, e só aquelas 
coisas da «Sorte do Jogo» é que 
resolveram a contenda. 

Vitória O-Atlético A 3. 
Os rapazes de Alcântara_, for­

mam uma boa equipa. Jogam 
bom futebol e lutam com entu­
siasmo. 

M. V. 

ANDEB'OL 

DOIS TORNEIOS LIQUI DADOS 
A .!\ssoclllção de Llsbo11, 

m110 gr11do o p~sslmo 
estndo do terreno e 11 

chavo qne n&o cessoa de 
colr, qnlz dar satlsfoção às tr~s 
centenas de espectadores qne 
cor ajosamente h1111i11m pago o 
sen bilhete pnrn nsslstir ao fes• 
Uval e consegnia o acordo dos 
6rbltros par11 qne jalgnssem o 
campo em condições. 

N11 realidade, n5o sacedl11 ns• 
sim; sobre am terreno ensopn• 
do, revolto, como se hoaoesse 
sido l11vr11do, é lmpossivel jogar 
andebol e s5o dignos de loavor 
os vinte e dois jog11dores do 
Sporting e do Oriental, pelo em• 
penho qae pazer11m, de principio 
11 fim do encontro, em adaptar• 
•se às clrcanst6ncl11s, proporclo• 
n11ndo 11gr11d6vel demonstr11ç60 
e movimentada latn. 

.!\mbos os grapos 11dopt11r11m 11 
ónlc11 t6ctlc11 planslvel, orgnnl· 
zando os seos esqnemos por p11s­
s11g ens da bola de m&o 11 mão, 
eoltando dribllngs e batimentos 
no solo; só por este sistema lhes 
foi possível exibir andebol de 
regalar qn11lld11de em condições 
qne descolp11rl11m tod11s es lm• 
perícias. 

O Sporting venera por 3-1, 
merecidamente; n6o porqae 
honvesse, no geral, m11nilest11do 
11centn11d11 snprem11ci11, mas por ­
qae os seos avençados foram 
mcls expeditos cm remeter li 
baliza, Jembrando·se de qne é 
sempre lasegora 11 ncç5o do 

gn11rd11•redes sob're am mar de 
lama e com 11 bola escorreg11dl11. 

O Oriental, com 11 soa eqalpa 
de jogadores novos, feitos na ca• 
sn, est6 bem apetrechado p11r11 
111 competições dn temporada e 
11 obrn qne este clobe est6 renll· 
znndo em pról da prop11g11nd11 
dn mod11Jid11de, prepar ando Ja· 
niores e atraindo adeptos, pode 
apontar-se como exemplo 11qoe• 
Jes qne preferem relor çcr os 
sras qnadros n~crotondo nes 
hostes a Ih elas. N6o temos ddol· 
dns sobre 11 eficiência relativa 
dos dois métodos . 

.!\ntes desta final d11 Teça Te• 
nente-Coronel Salv11ç60 Barre· 
to, llqoldoa·se o 11par11mento do 

·vencedor do torneio relâmpago, 
com 11 repetição do encontro de 
mel11·fln11l entre «Os Treze> e o 
1\lm11d11, qae lôra 11nol11do por 
erro de arbitragem. O vencedor 
voltoa 11 ser o mesmo, mas o cri· 
t~rlo do di rigente da p11rtlda 
preston•se 11 dóoldns qaanto à 
opor tonldade de nlgames dcs 
sons decisões. 

O ootro fln11llst11 era o Bele• 
nenscs, qne mela hora depois da 
qae fôr11 m11rc11d11 para Inicio do 
jogo, n6o consegalr11 ainda reo· 
nlr ndmero sollclente de jogn• 
dores p11r11 poder 11llnhar, pelo 
qoe «Os Treze» foi decl11rado 
vencedor do torneio sem neces• 
sldade de novn competição. 

VOLEIBOL 

Campeonato Nacional 

T em decorrido com grande 
interesse e entusiasmo o 
1.° Campeonato Naclonnl 
de voleibol, qoe 11 res• 

pectíva Federnç&a promovea 
com 11 participação de dois gro• 
pos de Lisboa e dois Porto. 

Os representcntes da c11plt11l 
foram escolhidos nama «poale» 
entre os qantros primeiros do 
c11mpeon11to regional do ano 
passado; Técnico e Benflcn, eli· 
mineram Sporting e I\tenea. 

Na zona norte taa:bém se dls• 
patoa Idêntico torneio de apara· 
menta, qae cl11ssl!lcoo Leixões e 
Espinho. 

Pora 11 primeira volta do tor• 
nelo, os clabesllsboetns visitaram 
os portnenses e trooxeram, no 
regresso, trh vitórias e am11 
derrota. Na generalidade deve• 
mos confessar qae o comporte• 
meato dns eqalp11s nortenh11s nos 
snrpree ndea 11grad6velmente. 

Como o técnico venera J6 doas 
vezes o Benllc11 e o Leixões fez 
o mesmo em relação 11 Espinho, 
11 posse do tltalo aecldlr•se•à no 
jogo qne 11m11nh6, qalnt11·lelr 11, 
à noite se realiza no gln6slo do 
1. S. T., entre o grnpo campeão 
de Lisboa e o campello do Porto, 
qae hoje, no mesmo local e à 
mesmn hora, delrontn o Benfica. 

SI mal t11ni11mente com este cam• 

peonnto tem prossegaldo o Tor• 
neio de Encerrame-nto, no qa11!, 
110 cabo de qaatro jornadas, o 
Técnico e o Sporting se conser• 
vam Invictos, contando o Ben· 
fica e o Estoril 11pen11s ama der• 
rota. 

Nonca 11 11ctlvld11de do voleibol 
manteve ritmo tão acelerado 
como nesta ocasl!io, com qaetro 
oa cinco sessões semanais. 

s. e. 
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... 
fi1 e m61cere de Frencisco Ro­
clte,- ume expreuõo onde nõo 

ê diflcil edivmher e vonlede 
de lriunfor 

·' Exemplo vivo e flagrante de 
quanto é proflcuÕ todo o esforço 
que poMa ser dispend1do pelos 
dubes em cf.i:<rem> jogadores nas 
suas fMiras, independentemente do 
grau de amor clubista a que esses 
iowns po$S3m chegar, é o deste 
rapa:, rranci..:o Rocha, hoie cha· 
mado. por nosso intermédio, a ccon­
\ers.ar .. com oa tn[usia.stas do des­
porto·rd. 

Novo entrou a11ora na ccasa 
do• vinte> - , fogoso e rdpido so­
b" a hola, inteligente nas desmar· 
ca~oes e ~tmprc pronto a estar na 
•brecha•, é fora de dúvida que 
pode vir a ocupar lugar de relevo 
na equipa do seu clube este rapaz 
d~ corpo me,10, mas de tllma forte 
e varonil para a luta atlética. 

Oriundo dos juniores do clube da 
Ou: de Cristo onde se estreou há 
tr<, épocas. soube lutar persistente­
mente, sem prtssa~, mas por forma 
a conven<er do seu ~ai valor. Por 
is.o;;o subiu. 

- Tenho 20 anos. Na..:i na Tra­
faria e chamo-me Francisco Rocha. 

- ~sde qu.1ndo jog.1 futebol? 
- Tinha 16 anos quando me ini· 

ciei "ª sCrlo>. Antes dl..~o. porémf 
jd sentia o~ primeiros formigueiros 
nos pés de Cildil vez que via uma 
bola. 

Como estranh:1s•emos que se ti­
vesse inicl;ido com tao pouca idade, 
Rocha elucida-nos prontamente ; 

- Js,;o foi poss1vel, porque o 
mtu clube de cntao n~o estava fi. 
liado. Era uma c5pec:1t de clube 
popular, que limitava a •ua acção 
a encontrps particulans. e dum 
~"'t' desafios. ,1tl, que Sº"''"'º 
ena recordaçlio muito grata ... 

Manile•t.imq• curlo'J'daJc ~ em 
conhece-la, e 'Rocha lnfo(ma: 

- Foi a vitória que conseguimos 
<abre o cGrupo Desportivo da 
Casa dos Pc"Cndorcn, da Capari· 
ca. Jogava nesse tempo à delesa ... 

- Então nl!o principiou no lu• 
gar de centro-avançado? - per• 
guntámos. 

- Não senhor 1 Todo o tempo 
que joguei na Trafarla, que aliás 
pouco foi, alinhei a delesa. Só 
quando vim para os Júnlores do 
Beltnenses - quando a idade me 
ptrmitlu que jogiwe oficlalmente -
é que me experimentaram a avan· 
çado ... 

E como que recordando : 
- <A falia de elementos para o 

FRANCISCO ROCHA 
O fogoso avançado-centro 
carreira depõe a favor da 

BELENENSE, cuia 
esc:ola clubista, 

sector atacante levou o meu mestre 
e dilecto amigo, Rodolfo Paroleiro, 
a deslocar-me do meu lugar habi· 
tual. cA principio - pros.<eguiu -
não me agradou muito a mudança. 
E a ra::io comprunde-se... desde 
cmiudo> que me habituára a defe­
sa, e sentia-me bem nesse compar• 
timento da equipa. Reconheci, po­
rém, que se tratava duma conve· 
nifncia do meu clube, e que se o 
meu treinador assim o entendia, só 
tinha um caminho a seguir; obede· 
cer. Foi Isso que fiz 1 

Quisemos saber qual dos luga· 
res lhe merece preferência, agora : 

- Aquele em que jogo actual­
mente, embora me dissessem que 
poderia ter futuro no antigo ... Se 
lucrei com a troc;i, se virei ou não 
a corresponder à esperança que 
Rodolfo Paroleiro cm mim deposi· 
tou, só o futuro poderá d1:er -
ainda que eu faça o que em minhas 
forças caiba para justificar a 
adaptação; mas. na verdade. sin• 
to-me bem no c!J<o do ataque. 
Tenho eme)o para mais movimento, 
para dar mais largas ao meu tem· 
peramento fogoso e, sobretudo, 
para fazer golos ..• 

- Tem muitos no seu activo? 
Rocha sorri e responde-nos com 

modéstia: 
- Assim... assim 1 
- Houve algum com csabor> 

especial? 
- Se houve ... - diz-nos o nosso 

interlocutor, com um acento de ale· 
gria na voz - foi o golo que mar· 
quci no Campo Grande, no jogo 
que ganhamos ao Benfica, por 2·1, 
na segunda volta da Taça de 
Honra. Além da alegria natural de 
haver conseguido um tento, que foi 
o primeiro da minha equipa nesse 
prélio, era o jogo em que me es· 
treiava no categoria de honra ... 

- Em que categorias jogara, 
até então? 

- Depois de duas épocas nos 
júniores, porque o Idade não me 
deixava <subir>, fiz a época pas· 
sada a alterar entre a segunda ca· 
tegoria e a Renrva. 
· - Que sen .. •ção lhe causou o 

• encontro de e1treia na equipa prin· 
cipalJ • 

- Pode crer que n:io exagero se 
lhe dizer que estava a~olutamente 
calmo. Eu próprio me admirei de 
não sentir o nervosismo que supu· 
nha me atacaria pela diferença de 
ambiente, mM a grande verdade é 
que encarei o desafio com uma se· 
renidade admirável. E depois ... 
aquele golo ... 

- Gosta de alinhar no dkle­
nenses> 1 

- Isso nem se pergunta - foi 
a resposta que obtivemos-. 

E acrescentou: - cPoi aqui que 
comecei, pràtlcamcnte, a minha 
carreira, pois no tempo em que jo­
gava na Trafarla - embora tive.se 
encontrado no orientador do clube, 
uma figura multo popular, ali 

f !aJ o u à "8dLua 
conhecida por •João da Fadista> 
um precioso estimulo para ir mais 
além - era apenas a intuição que 
me levava a fazer <coisas>. Foi, 
portanto. quando ingressei oeste 
grande baluarte do desporto. pela 
mão do famoso internacional Rafael 
Correia, que comecei a receber os 
ensinamentos prtciOSO$ que possuo. 
Há, neste capitulo, dois nomes que 
desejo fixar, pelo muito que contri· 
bulram para poder alcançar o que 
sou: Augusto Silva e Rodolfo Pa· 
role iro. 

Uma llge1ra pausa, para ctomar 

Roche exibe o fruto d .. liçõe• 
de Scope//i, o repreaen/en/e d o 

< molobori1mo> do futebol 
ergenlino 

fôlego>, e Francisco Rocha, perdida 
a timtdczz inicial, continua : 

- cSe ao primeiro muito devo, 
como principal orientador técnico 
do clube, nllo poderei nunca esque­
cer quan.o o segundo se empenhou 
a fundo na minha preparação indi­
vidual, para que resultasse a adapta· 
ção de que Já lhe falei. Por tal 
forma. que nao sei que mais admi­
rar e louvar nele: se a sua dedica­
ção e amizade, se a sua competên· 
cia nos emlnamcntos técnicos que 
me ministrava - como, aliás, a 
todos os seus pupilos - nas duas 
épocas em que o tive como mes· 
tre, desde 1945. 

E como remate: - cNão admira, 
portanto, que devendo cu à magqi• 
fica escola do <Belenenses> o que 
possa vir a ser no futebol, acres;­
cido da magnlllca camaradagem 
que encontro em todos os seus atle· 
tas e das bastantes provas de ca• 
rinho que tenho recebido dos seus 
dirigtntcs, me considere plenamente 
satisfeito por o repraentar. enten· 
dendo como meu dever bater-me 
com galhardia pda defesa da sua 
camisola sempre que me seja dada 
a honra de a vestir. 

Pretendemos agora saber se Pran· 
cisco Rocha tem ambições, Eis a 
sua resposta: 

- Como todo o bom futebolista 
que se preza. Tenho duas, até: a 
prlmdra, que me seja passive! rcs· 
pender com dedicação, e sempre 
com a mesma ff, aos ensinamentos 
colhldos na escola clubista que é o 
agregado Belcneo.sc; a segunda, 
mais dlficll de realizar, mas não 
impossivel, porque sou bastante 
novo, vestir um dia a camisOla das 
quinas. Se chegar esse momento, po­
derei entllo considerar saldada a dí· 
vida que contrai com o meu clube, 
porque será para ele a honra ... 

- E preferências, na admiração, 
por camaradas do dcsporto7 

-Sou Incondicional admirador de 
todos os meus colegas de equipa. 
Quer como jogadores, quer como 
camaradas, todos tfm sabido im· 
pôr-se ao meu respeito e conside­
ração. Admiro muito, tamMm, esse 
cxtraordlniirlo jogador que é Aze­
vedo, assim como M três inolvidá· 
veis figuras que venero, pelo muito 
que deles tenho ouvido como exem­
plos de dedicação e fé: Artur José 
Pereira, Pepe e Augusto Silva. 

Ainda no cnmpo das preferêo· 
elas, perguntamos-lhe em seguida 
qual a equipa que mais gostou de 
ver actuar na Taça de Honra. 

- A do Sporting - diz.nos. e 
incontestàvclmentc uma equipa po­
derosa. A sua linha avançada im• 
pressiona pela homegeneidade. 

Dada a fase atravessada pela 
equipa de Francisco Rocha nos i>ri­
meiros jogos de.sta época, quisemos 
ouvir a sua prcV'lsão quanto ao 
comportamento da mesma no Cam· 
peonato Nacional agora começado. 
Respondeu-nos com segurança ~ 
ínahah\vel (é: 

- Confio numa boa classifica· 
ção. A épocn cstt\, por assim dizer, 
em principio, e o campeonato dura 
seis meses. Tenho a certeza que 
Scopelli, uma competência inegável 
ao serviço do meu clube. cujas 
lições são altamente proveito"'-" 
há-de conduzir o cBelcnenses> ao 
plano a que ele tem incont•stàvel 
direito. Confiemos, portanto. 

O tempo pa.ssJra céltre. Urgia, 
pois, apresentar as nossas despedi· 
das a P. Rocha, agradecendo-lhe as 
declarações que nos prestt\ra nesta 
sua primeira entrevista. 

Fizémo-lo, depois da promessa-de 
exarar aqui - o que cumprimos -
as suas últimas palavras: 

- cQuero aproveitar a Stadium, 
para agradecer nas colunas dessa 
magnlfica Revista todas as amabili· 
dades e atenções que tenho rcce· 
bido por parte dos dirigentes, cole­
gas e massa associativa do meu 
clube. A todos. sem excepção, estou 
multo e multo grato.• 

E findára a reportagem. 

~OSA DE MATO!> 
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Patallno eondaz a !tola. De am lado UI' Moral• e do oauo Mauano 

Um Hlto c!.tlo de eDergla de Sid6nlo, 
mu .Alberto •aporta o fmptto 1 

loto• J:.UNES DE ALMDDA 

Laraníelra dclcndc, 1ob protecção. 01 avançado1 lconfno1 ainda nlo per­
deram •• eaperança1 . •• 

SPORTING DE BRAGA 
FELIZ EM SETÚBAL! 

Foto• BARATA 

A1 tru fotol1Ja6&1 que pabllumoa rcprcHDtam trce!.01 movfmentado1 do eneontto Vitória de SetdbahSportlna de Braaa 
que terminou empatado, O• braearcn1u llzeram uma exlblcio airadivel, de boa adaptação ao citado do terreno. ?. 01 

Htubalen1t1 lutaram com yfyo cntu1la•mo. R11ultado cttto 1 



PARA TRACTORES 
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OfUlC:lM. 

U Ml\ colectl~ldode carioso, 
de corecterlstlces molto 
próprlns, ute Spcrt Clobe 

l'\erlo Ple, loododo oo dlo 1.0 de 
Dtzcmbro de 1922, e vivendo 
11gor11, portanto, o momento lfs• 
ttvo dos soes bodas de prato. 

l\o 011sccr pere 11 vide, por si• 
nel nam dlo histórico, mcrc~ do 
esforço e dedicação de om gropo 
animoso de cerco de 300 ex-ela· 
nos do Escalo Prollsslonnl de 
D. l'\erle Pia, 11 slmpdtlcn egre· 
mlação sorgle, om tonto à mo• 
nclro do Cosa Pio l\tléllco Clobe, 
com am primordial ol>Jcctlvo: 
sostcntor pelo vldo foro, entre 
os seas associados, as relações 
de c11m11redogem edqolrldes oe 
Escola. l\ soo looção ere, eulm, 
ebsolotemente soclel. O desporto 
serie derlvetlvo, complemento, 
melo .. . 

Esto linho de condoto, óptlma 
cm todos os pontos de visto, não 
põdc, Infelizmente, meoter•st. 
E o l'\erlo Pio peasoo, 11 pertlr 
de determlaede eltare, 11 ser am 
clabe pera todo 11 gente - ontt• 
gos olanos, oa não. 

Hlio tlvcrom, porém, de qae 
se orrepender os scas dlrlgen• 
tca, pois o clobe tem encontrado, 
mesmo !oro dos tx•olanos, gron· 
dts dedicações e qaem tenho 
defendido o soo bondelro com 
entaslosmo sincero. 

C OJ'\O todos os colectlvldo• 
dcs qoe etlngem o Jd bo· 
oito conta de vinte e cinco 

anos 110 servlco do desporto, tem 
o l'\arlo Pie, no sca hl1torl11l, 
vil rios tito los de orgulho: 11 ateo· 

12 

'Ili.A ......:A J:& JaA-lt C.. 6 0.. L• 
'WLAl&A&.-a..T.-.... ,.._ ... ...,.., ..... 

D eslarça da mRRIR PIA 
Apropósito das suas bodas de prata 

ç6o qac sempre dlspcnsoa à prd· 
tice <111 gtnl!stlc11, sendo até, neste 
portlcolnr, o primeiro clabe por­
togoe, - depois do Lisboa Gl­
nl!slo -qoc manteve e eprcsen· 
toa em pdbllcrn amo classe fe· 
mlnln11 dirigida por mestre 
l\nlbal Remos; 11 ocção desen­
volvido em !ovar do latn greco· 
•romeno de qae teve am cem• 
peão, Lopes de l\zevedo: o cerl· 
nho qoe lhe merf'cea 11 neteção, 
nomeedemcnte no orgoolzeção 
de provas; os ~xltos alc11nç11dos 
pelo sea celebre cteom• de cw11· 
ter-polo• qae no seo primeiro 
Jogo cometeu o proczo de ven­
cer o Glnllslo Clobe Portagoh: 
o dedlcaçlio qae sempre monl• 
lcstoa pelo ténis de mcs11, cajs 
l\ssocleç6o llsbo eto ejadoa o 
!andar. 

Et\BORl\ 11l111t11do do grande 
pdbllco, o l'\orlo Pio nãG 
pdra. l\ soo sede, lnstalode 

em cdlllclo Independente no roo 
de S. Gens, tem btnellclodo, pe• 
rlódlcomente, de Importantes 
obr111. Qo11ndo da p11ssegem do 
21.• onlversl!rlo da colectlvldode, 
forem notllvels os melhoramcn• 
tos nela lntrodnzldoa: o sollio de 
bllh11r e ténis de mesa !leoa 

mais amplo, o gabinete do Dl­
recçlio mels conlortdvel 1 o bo• 
!etc melhor lnstel11do e em local 
mels 11deqo11do: o sollio de lestas 
com o polco bostante melhorado. 

No 11no tr11nsocto, oatro me• 
lhoromento notdvel: o ln11oga­
rcção, Janto à sede, do novo 
campo de b11sqocttbol, o qoe 
com Inteiro Jostlç11 !oi dado o 
nome de Caoh11 l'\ortlns, sem 
sombra de ddvld11, o grcnde 
pioneiro do l'\erlo Pia. O rele• 
rido cempo 11prcaent11•3C malta 
bem caldado, com ospecto ogro• 
ddvcl, e é presentemente o d nico 
de piso clmentodo qne existe em 
Llsbo11, motivo qae determinou 
o soo eacolho per11 11 reellzeção 
dos treino• do selecção n11clon11l. 

A partir de 1934, o l'\11rl11 Pia 
dispenso o melhor corlnho 
110 basqaetebol, modoll· 

dede em qae tem 11lcenç11do os 
sens mela recentes trlonfos: nm 
c11mpeonoto de promoção e am 
compeoneto do 2.• Diols6o do 
l\. B. L., de caJo l.ª Dlvlslio pre· 
sentcmente 1112 porte. 

He época p1111ede, o l'\11rl11 Pio 
dlspotoa, como h11bltaelmtnte, 
o campeonato do t.• Dlvla6o, 

A categoria de honra do Sport 
Clube Maria Pia qa.e, A& 6poca do 
t9M>·4t, •eace11 o ca.mpco.oato de 
Promoçlo da 4•sociJlçl<> de Su· 
quetebol de Lisboa ; Pim.eate! Sa.· 1 
rafya (cap.), H . MadeJra, Raul d 
Vidal, l.om1tla.o, Lemos e Mira.. 
E' curioso ac-entur que foi esta 
equipa que uc•ndeu. à :.• Divisão, 
••acendo a.os joros de passagem 

~j:Cit:d~ d:,.ND~~~oiªJ~c:is::!: 
apóa desuour o Campolidc. En. 
ua forte conjunto, que simboliu 
bem a 6poca aurea do basquetebol 

dentro do Maria Pia 

nas trh c11tegorl111, e malta em• 
boro os clesslllc11ções 11lc11nç11d11s 
não tenhnm sido notdvels, 11 vcr· 
dode é qoc o critico foi an4nlme 
em ecentanr o brio e desporti­
vismo de qae os ropeus da 
colcctlvldnde da roo de S. Gens 
sempre deram proves, porme• 



CARTA DO BRASIL 

Um aviso aos jogadores portugueses ••• 
O calvário dos árbitros brasileiros 

!Especial para «Stadlum>. do nosso redactor no Rio de Janeiro CANDEIAS ALVAREZJ 
Temoa certa convivência com 

Rogério, um dos mais ramosos 
jogadores portugue1u, embora 
exaceradamente colocado, em 
certa altura, nos píncaro• da lua, 
coi1a que por certo deve ter feito 
multo mal ao rapas ... 

Como português que ainda h:i 
pouco anistia aos grandea jogos 
do seu pais, e até - vá l:i a infor­
mação - como antigo afeiçoado 
do S. L. e Benfica, interessava­
-nos o bom comportamento de 
llogério em terras do Bruil. Por 
iuo mesmo temos seguido a sua 
carreira no Botafogo, auiatindo 
ao1 1eus jogos e até aos seus 
treino•, aconselhando-o cuidado­
umente, no intuito de vencer o 
seu de11nimo, o seu nervosismo 
e H dificuldades que agora o 
acompanham. 

Este trabalho, porém, pouco 
êxito tem tido. Hogério, decidi­
damente, não venceu no Rio de 
Janeiro-e já não vencerá. O Bo­
ta!ogo, mesmo, pretendeu fuer 
o ctre1pa11u, convencido de que 
Rogério é •um caso arrumado•. 

- Mu - parguntarA o leitor -
Rogério não é o mesmo joitador 
que conhecemos no Benfica í' Per­
deu, por completo, a sua claue í' 

-Não perdeu-respondere­
mos. Rogério é bom elemento e 
rez aqui esforços para vencer. 
Porém, o meio é ingrato até o exa­
gero, até à violência, e oxalá que 
maia nenhum jogador lusitano 

nor qac, 111lds, molto nos 11gr11d11, 
t11ml>ém, pôr cm relevo. 

/'las hll, ainda, no qoc toca 
ao basqoctebol dentro do l'l11rl11 
Pln, am aspecto carioso: é 11 
escolo de janlorts, reservado 11 
rapaze1 dos t2 aos t!5 anos, qae 
nanco tenham praticado o moM 
d11lldode, e qae é proficiente e 
obsrqolosomente dlrlQld11 pelo 
conhecido técnico José do Costa 
Pinheiro. 

Presentemente, o <escola• 
estd em tronco 11cUvld11de, e o 
t\11rta Pia deposita nos scas jo· 
nloru as melhores eaperanças. 

E' festiva, par11 o almpdtlco 
/'\orla Pio, 11 hora qoe 
pass11. S&o 111 soas bodas 

de prcte. Por isso o visitamos 
bd dlin. N6o íamos sbmente, cm 
respeito ll trodlç&o, delxnr o 
nosso e11rt60 de lellcltações. 
fomos, t11ml>ém, colher estes 
breves notas de reportagem qae 
o nossso prezado amigo l'!.drlo 
Sampaio, ·11ctaal presidente da 
Dlrecçllo, omllllelmentc nos for· 
necea. 

cO 1'111rlo Pia m11ntcm•se no 
aea posto, com 11 llrmtzn de 
sempre• - decloroa·nos ll det• 
pedida. 1\llds, foi essa, tembém, 
11 lmprcu&o qae colhemos. Den• 
tro d111 sa11s coracterlstlccs, o 
t\orla Pl11 é am valor do dcSM 
porto n11clonol. - A T. 

pen1e fazer aa malas para lentar 
fortuna no Brasil. Fracuaou Ro­
g6rio, é uma tr iele verdade, mas 
fracuaará qu.Uquer outro. Fra­
cauaria •Pinga» ee cá tive11e 
vindo nos seua bon1 tempos, nos 
tempos em que a sua claue ini­
mitável enchia 01 campos porlu­
guuee ! 

Alberto Augueto eateve no Bra­
sil, jogou por um clube brasileiro, 
fez algo de aproveitivel - se­
gundo ouvi - mu Alberto Au­
gusto tinha um temperamento di­
ferente. Era um aabedor, um ho­
mem que conhecia multo bem o 
público e os diricentu. E 01 co­
legas. Advinhava-01 e nlo lhes 
tolera•• caprichos. 

O futebol bruileiro, como os 
meua compatriotu já viram, por 
mais de uma vez, tem um •pa­
drão» especial. A classe do fute­
bol brasileiro é indiscutfvel, mas 
também é de acreditar no valor 
doa por tuguesee. Ora Rogério 
preciea•a de estimulo para se evi­
denciar numa equipa do Brasil. 
Nio o encontrou, por mal dos 
1eu1 pecadot, e dai o fraca110 que 
não o salvará de um regresao 
breve. 

Em verdade, Rogério também 
é cu !pado. Não leve talento para 
reagir contra um ambiente pouco 
simp,tico, e ele próprio te deixou 
envolver por uma rede de inimi­
go• - recusando-se a obedecer a 
determinações vindu da gerên­
cia do Botafogo. Falta-lhe von­
tade pe11oal. 

Lam cn lamo-lo ain cera mente. 
Ainda um dia poderemo• ver Ro­
gério sair deata indolência, e como 
por via do que se paua certa­
mente rrgresaar' ao aeio doa nos-
101 compatriotu, - acreditemos 
todos nula crise pa111geira. Crise 
de ordem moral que não deve 
aíectar as suas po111bilidades. 

E repetimos: - não deve pen­
sar nenhum jogador português em 
atraveuar o Atlântico. O futebol no 
Bra,il tem exigênciu que a falta 
de 1ério profi11ionalismo em Por­
tugal nlo deixa acompanhar. Não 
valemos menos, o.i multo menos, 
se qui1erem, no terreno do jogo. 
Mas como somos inferiores no 
campo da organização, é preciso 
pensar muito, - antes de dar um 
pa•10 tão arrojado como o do an­
tiio extremo· esquerdo do Benfica! 

Os árbitros brasileiros 
E' um problema s~rio - muito 

complicado no Brasil 1 Poucos 
julze1 de campo conseguem fu&ir 
ao ódio público, maa para melhor 
e1clarccimento dos leitores por­
tugueees, transcrevo um comen­
"rio de Florita Coita, que é su­
ficiente: 

aA inaolita agre11ão 1ofrida pelo 
árbitro Gama Malcher, veio cla­
ramente demonstrar que temos 
muito ainda que aprender em 
matéria de desporto. O facto em 
ai, cauaou repulsa em todos 01 
1ectore1 desporlivoa, principal-

mente porque 'a vitima era um 
valor novo, dotado de predicados 
e11enciais para a diílcil misaão 
de árbitro, e que viera da longin­
qua Belem, para atender aos in­
sis tentes convites do director do 
Colégio de Arbitro• , no aeu afã 
de rejuvenescer o nouo comba­
lido corpo de :lrbitro1. Mu, o 
momento é opor tuno, j:l que to­
dos 1e levantam para acusar o 
agressor do árbitro, ou os res­
pondveia pela agreulo, que os 
acusadores, façam um exame de 
consciência e ~ejam 1e estão em 
condições de atirar a pr imeira 
pedra •.. 

O noticiário dupor tivo, quando 
obedece a or ientações clublsticas, 
comumente eaustica os 'rbitroa, 
colocando sobre os 1eu1 ombros 
a re1ponaabilidade de tudo que 
ocorre nos jogos. Se um jogador 
agride o outro, o cul1>ado é o 
ârbltro, que não reprimiu a tem­
po: ae o árbitro pune a tempo, 
acham que houve exee110 de au­
toridade ; as falhas doa jocadores 
nada tio, comparad11 a um im­
pedimento mau cobrado, e os 
comenlârioa, quase umpre, colo­
cam o árbitro como um faltoso, 
<1ue no mlnimo Í•lhou nos impe­
dimentos. AI está, a verdadeira 
cauu da agreuão, ao árbitro 
Malcher , que foi agredido como 
seria qualquer outro que naquele 
dia ro11e ao campo do Bonsu­
cuso.• 

Agora informámos nós: ao ár­
bitro Malcher aconteceu apenas 
isto :-o maxilar e '' coa telas frac­
turadu I .•. 

Os terrenos do antigo 
Oerby Clube 

Ao fim e ao cabo, e depois de 
tanta discussão travada na Cã­
mara dos Vereadore1, depois de 
tanto• rios de tinta terem corrido 
em polémicas permanentes contra 
01 •amigos da onçu, que durante 
cêrca de três meses prejudicaram 
a aprovaçio do projecto para a 
construção do Estádio Municipal 
do Rio de Janeiro, foi auinado 
pelo Prefeito Mendes de Morais o 
decreto que autoriu a construção 
nos terrenos do antigo «Derby 
Clubeo. 

Ao mesmo tempo 6 outorgado 
ao chefe do Executi't'o Carioca o 
direito de institui r uma autarquia 
que terá por encargo a obtenção 
de meios financeiros, meio1 esses 
que 1erão alçançados por aubs­
criçlo póblica de 30.000 cadeira. 
cativas por 5 anos e emitidas apó­
licea resgatáveia. 

O acto em questão lerá a pre-
1ença de Miniatro• do E1tado, 
autoridades civis e militaru de1-
portl1t11, impren1& e rádio, espe­
cialmente convidados. 

Vai ser uma realidade a cons­
t ruçlo do Estádio Mun icipal do 
Rio de Jan eiro, onde te diaputa­
rlo oa jogos do Campeonato do 
Mundo a real.iur em 19501 

Ecos . ... 
O Benfica vai proporcionar 

ao1 amante1 do bom futebol 
- com a colaboroçiJo do ;or­
nai o •Século• - a opor/u. 
nidade de admirarem a /a­
mo.ta equipa do ANenal, de 
Londrea, estando a oiaila 
project ada, em principio, 
para 10 de Fevereiro. 
~ Com a interdiçiJo de 

Gago da Silva, do Sporting, 
de poder tomar parle no1 en­
conlro1 que à equipa de lé­
ni1 de meia do 1eu clube 
reala di1pular na u1'aça Diá­
rio Popular», a mulla de cem 
e1cudo1 ao Benfica e a au­
bllilulçiJo do elenco direclivo 
da A. T. !tf. L. por uma Co­
mi,,IJo Adminillralioa no­
meada 1uperiormenle, foi en­
cerrado o inquérito ordenado 
pelti D. G. n., apó1 o jogo 
qu11 originou o callilfo ao 
referido jogador, pela A1-
1ociaç1Jo. 
~ Ro1ário, o ioçador que 

na época finda alinhou pelo 
Elvaa e pretendia, na pre-
1enle, alinhar no Benfica, 
vollou ao clube de oriJ!'em -
o S. L. Cortaxo - onde já 
11f11cluou um iolfo. Parece 
encerrado, ª"im, o pleito 
entre ai dua1 primeira• co­
leclividadea. 
~ Embora a epoca de fu­

tebol mnda oá em principio, 
o certo é que iá •• comtçam 
a 111boçar omovimenlo1• para 
a lran•ferênâa de algun1 ele­
men/01 que no próximo ano 
deaejariam «mudar de cli­
ma•. Asaim, já ie fala - e 
com in1i1léncia-em doi• 
categorizado• jogadorel 
dum clube provinciano, re­
centemente exibido em Lit­
boa, que procurar/lo lran1-
ferir-ae para um do1 «gran­
den. 
~ Olioeira Ramoa, o co­

nhecido e oaloro10 lenilla de 
meia, oai 1er homenageado 
pelo 1eu clube, o Benfica, 
com a realizaçiJo em 20 do 
corrente. da Noite Oliveira 
Ramos. Haverá duaa provas, 
de 1ingulares e d11 parei, do­
tada• com laçai, a eliminar 
ao primeiro jogo e no má­
ximo de 10 e 15 minulo1, 
reepeclioamente. No re.tau­
rante da Secretaria realizar­
·•c-ó, em 22, um jantar de 
homenaxem, com in1criç1Jo 
liore. A' SecçiJo de 1'éni1 de 
Meaa do clube do1 «encarna­
dou, promotora da organi­
zaçiJo, felicilamo1 pela ini­
ciativa, que Oliveira Jtamoa 
bem merece, pelo ieu pa1-
1ado. 
~ O treinador do Belenen-

1e1 oai ler um auxiliar, e a 
eacolha recaiu no antigo jo­
gador Bernardo, que é ho­
m11m de confiança de Sco­
pelli e &eu anlilfO compa­
nheiro de recltingulo. Na 
verdade, a tarefa do treina­
dor de um clube já é dema-
1iada para um homem 1ó. 
julli(icando-H a cxilléncia 
de auxiliarei. 

No Benfica cooperam com 
Uppo llerlzka, 01 antigo• 
jol(adore1 Alfredo Valada& e 
lu/1 Xavier. 
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Apeeac de carregado, /.ta­
chado defende T 

Poto• B. DA CR.UZ 

Miguel condu:r: a bola, ma• Cerqueira acorre .•. Corona • um adv11redrlo dl1-
pulam a bola com 11nergla 

Rogério unta a defe.aa 11 Franel~ Ferr•lra ealtoa, com 
o mJJ•mo fim ••• . 

Ft1rnandH e Cerqiulra, em luta com o ataqu11 adveredrlo 

s - Uma <rleta pa'1orlmlea do 
"º'º ut(dlo elo Real Madrid, 
em Chamartlll, que o Bel111e111u 
.. 1 IDA~ar 110 p:6xlmo clo­
mt..;o. O m.Jor eampo de elub1 
elo M@c!o • 

• 
S - No dltlmo ..,coDtro elo 

Campeouto c!1 !..pu.ha, o R..t 
Madrid, pr6dmo ad .. rárlo elo 
:B.h11111te1, nrpree11cleu o 114· 
!llleo ap:1H11ta11clo 01 jopelorH 
am:oerado• ~omo •• fu: aoutro• 
palH1, 

• 
J - R.ul Matlrltl - De pf, a. 

•l<l<&•rda para a cll11ita: C&lleja, 
Clam1Dt1, Cai.rara, PoM, Ottll, 
Ho1t1 • Prdaa. Da joelho11 
Moeala, MoloWD)', AloMo • 
Co1011a. E1t1 áfupo, com a .uh,. 
tttulçlo elo ..,..a..recle1 por 
Ba!o11, "" o aclurdrlo elo 
Bal1111D111. 

(P~o• tia A~ l!.h) 



eamentárias 
Preparação ginástica 

A forma como decorreu o dllimo encontro 
de fu tebol com o grupo da França deixou na 
crftica a impreulJo de quebra de poder do1 
jogadore1 portuJrue1111 ao chegarem ao "1· 
gundo tempo, talvez por in1uficiéncia de pre­
paraçlJo ff1ica. 

Alegou-1e, em ju1tificaçlfo do1 1elecciona­
do1, a circun1láncia de ""armo• ainda no• 
princfpioa da tttmporada, maa a razlfo nlfo é 
inteiramente conoincente. 

Sabe-111 que no plano de preparaçlfo apre­
•entado da entidade• 1uperiore1 pelo Comité 
Seleccionador, eram inclufda1 a a11i1léncia e 
a prática apropriada do atleliamo, de facto 
elemento• indi1pen1áoei1 Pª"ª que 1e con1iga 
no• fulebolilla11 uma forma ffaica perfeita, 
reai1léncia e agilidade conoenienles. 

Sucedeu, no entanto, que nenhuma deata1 
formai dtt aperfeiçoamento foi posta em prá· 
tica, por motivoa que deaconhecemo1; o mal, 
em parte, nlfo leria completo Be os clubea a 
que pertencem 01 jogador111 1eleccionado1 
cumpri1Hm rigoro1amente aquilo que a l•i 
lhe1 impõe: minillrar com regularidade gi­
ná1tica a todo• 01 aeua repreaenlante1 dea­
portioo1. 

Ndo prel•ndemo1 dizer al6im, que 01 clu­
be• nlfo mantém ª' 1ua1 cla1ae1 de ginállica; 
ela1 funcionam com re1:ularidade, ma• 01 
jogadorea nllo olJo lá, ou raro1 1lfo aquele• 
que comparecem e 01 dirigente• - porque 
ainda 01 há que julgam 1uperflua a giná1tica 
e dnico treino neceHário o que é feito no 
campo com a bola - de1cuidam de obrigar 
01 realanlea a cumprirttm o 1eu dever. 

Se amanhlf, por exemplo, uma fiacaliza­
çcJo auperior legflima, exigi11e o certificado 
de frequéncia doa jogadorea dai categoria• 
de honra, pauado pelo profe11or degináatica 
do clube, nifo he1itamo1 em afirmar que have• 
ria equipai da• quai1 nifo eacapava um dnico, 
para amollra. • 
O mais longo reinado 

Falam de nooo 01 jornai1 americano• no 
proiecto de retirada do campeão mundial de 
boxe, Joe Loui1, que e1peraria apenai pelo 
aparecimento de um pi.giliata que julga11e 
digno da 1ua 1ucea1ifo. 

Se a11im f6r, o famo10 negro poderá 
gabar-1e de ler mantido a aua aoberania du­
rante maior prazo do que qualquer do11 1eu1 
12 predect181ore1. 

O primeiro campecJo do Mundo oficial­
mente reconhecido /ºi o americano Joh1t 
Sullivan, qutt em de Fevereiro de 1882 
venceu por K. 0., ao 9.• aaaalto, Padd.'I Ryan. 

Dez ano• e 1ele meaea depoi1, em 7 de Se­
tembro de 1892, cedeu o cetro a Jim Corbelt 
que o bateu também por K. O., ao 21. 0 a11alto. 

8ob Pitz1immon1 tomou a &uce11cJo em 
17 de Março de 1897, pondo Corbelt fora de 
combale ao 14.0 aualto. 

No dia 9 de Junho de 1899, Jamel Jef· 
friu conqui1tou o Ululo máximo, derrubando 
o detentor ao 11.• a11allo; nenhum candidato 
conseguiu baU-lo até 1906, ano em que deci­
diu retirar-1e, entregando o lflulo a Tommy 
8urn, que em 23 de Fevereiro bateu o a1pi­
ranle ao Ululo, M'lrvin Harl, por ponlo1 em 
20 a11sallo1. 

Em 28 de Dezembro de 1908 o negro 
Jack John11on venceu-o por K. O. técnico no 
14.0 a11alto e apo11ou.11e do campeonato que, 
em 4 dtt Julho de 19 10 defendeu oilorio1a­
menle da lenlatioa do antigo campelfo Jeftrie1, 
poalo fora de combale em 15 a11alto1. 

Em 5 de Abril de 1904 o gigante Je11 
Willard bateu J ohn1on por K. O. no 26.0 

a11alto de um combale cuja lealdade foi 
muito diaculida ao tempo. 

Veiu depoi1 um homem quedeizougrandtt ... 

Cedo cronógrafo Breitling é acompanhado de um certi ficado 
de origem que serve de garantia pelo seu perfeito funcionamento 

fama: Jack Dempsey, que bateu 'Wilard por 
K. O. técnico ao 4.0 a11ailo. 

Dempaey baqueou ante Gttne Tunnty em 
23 de Setembro de 1926, por ponto•, em 
10 auallo11. 

Tunney relirou-11e em 1929, 1t1ndo o Ululo 
di1pulado em 12 de Junho de 1930 entre o 
alemllo Schmeling e o americano Sharkey, 
que foi deaclar&i/icado por golp11 baixo no 
4. 0 a11allo. 

em 21 de Junho de 1932, º' me1mo11 
adoer11ário1 11e defrontaram e Sharkey oenceu 
Schmeling por pontos em 15 a111allo11-

01 dllimoa campeôea tiveram curto rei­
nado; Sharkey foi vencido por Primo Car­
nera em 29 de Junho de 1933, por K. O. ao 
6.0 aHallo; em 14 de Junho do ano aeguinle 
Max 8aer elimina o italiano, por K. O. lécnico 
no 11. 0 a1&allo; 8raddock 11ucede a 8aer em 
13 de Junho de 1935, batendo-o ao11 ponlo11 
em 15 a11allo11 e, finalmente Joe Loui1 inicia 
o 1eu reinado em 22deJunhode1937,pondo 
fora de combale o detentor, no 8.0 a11allo. 

Já pa11aram dez ano• e meio e nlfo 1e 
vi1lumbra quem po11a de1apo111ar o extraor­
dinário Fugililla da 1u2 coroa, que já começa 
a peaar-lhe. 

As melhores marcas 
portuguesas 

Lançamento do martelo.-48. "'41, Manuel 
da Siloa (Sp.), 16-9-45; 47,m37, Herculano 
.Mende11 (Ac.). 6·8-39; 39."'68. António 8u1· 
torft Ferro (8/.). 15·8·43; 35,"'06, Aoelino 
Sanlo11 Touça (Sp.). 2-8·41; 35.m, António 
Li11 Ferreira (Ci/), 12-6-32; 34,'"37, Manuel 
ErneBlo Santo11 (/.fac), 17-7-38; 33,"'57, An­
tónio Cardo10 (Ci/), 31-7-26; 33,m46. Joaé 
Lufa Nune11 Silva (Sp.). 14-7-46; 33,"'35, 
Rui Azevedo (Ac.), 6-1·47; 33.'n06, Joaquim 
Ferreira Borge1 (Ci/) 13-7-30. 

Lançamento do peso (6 quilos). - 16,"'45, 
Jo11é Garnel (Sp.) (1enior): 15."'33. Emfdio 
Ruivo (FNA'n (aenior); 15;n19, Mário Fer­
reira do11 Sanlo11 (Cif); 15,"'10, Luf1 Pinto 
8a11lo (Cif); 15,"'03, Romeu Correia (Alm.) 
(aenior); 14."'645, Gerard Cadela Lope11 
(Sp.); 14!"305, Nuno Barro• (8{.); 14,"'30 
Manuel da Silva (Sp.) (1enior) ; 14,"'20, Nel-
11on Gome1 (Ac.); 14,"'12, Fernando Fer­
reira (8f.) (1enior). 

s. e. 
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HEDRIQUE CRbRDD 
O mais classificado cavaleiro do ano 
faz à "StadiiJm" curiosas revelações 

C HEGOU ao fim a temporada 
bipica de 19~7, na qual 
obteve o lugar de primeiro 

entre os primeiros o tenente Hen­
r ique Cal ido, concursista brilhan­
t1 .. imo que de ano para ano vem 
impondo o seu extraordinário va­
lor e as suas inegáveis qualida­
des de verdadeiro desportista. 
Foi ele o cavaleiro mais premiado 
desta época e alcançou nela de­
zaaseia primeiras classificações 
entre os quais os «Grandes Pré­
mion de Uurgos, Sintra e Cal­
das da Rainha, a •Taça de Ouro 
da Penlruula» no Concurso de 
Lisboa e ainda a «Taça de Honra» 
do certame de Burgos e o Cam­
peonato do Cavalo de Guerra. 

Cavaleiro de excepcionais qua­
lidades, concursista dos mais bri­
lhantes de quantos têm entrado 
nas nossas pistas, o tenente Hen­
rique Calado conseguiu este ano 
um conjunto de classificações no­
tabilluimo1 merecendo bem os 
entu•iá.ticos e prolongados aplau-
1os do público, quer em Portu­
gal quer em Espanha, onde actuou 
em Madrid e Burgos como com­
ponenle da nossa equipa nacional. 
Na s•gunda cidade espanhola con­
seguiu, mercê" das suas clauifi­
cações, o eplteto de «el fenomenoio 
e nos concursos realizados no 
nosso pais, principalmente em 
Cascais e nas Caldas da Rainha, 
o seu nome era sempre apontado 
como «grande favorito». 

Está já referida nas nonas colu­
nas a biografia do dhtinto cava. 
leiro, mas havia ainda pormeno­
res a focar, e entre eles os seus 
nu meros admiradores, arquiva­
rão gostosamente como c1>mpJe. 
mento de uma carreira que está 
a ser brilhantlssima. Resolvemos 
dá. los à guisa de biografia mas, 
penundo melhor, concluímos que 
seria bem maia interessante ou­
vir do próprio cavaleiro os ele­
mentos que nos faltavam, colhen­
do opiniões oportunas. 

- Ha quantos anos concursa P 
-eis a nossa primeira pergunta. 

-Tornei parte pela primeira 
vez em Concursos Hlpicos em 1933 
na prova o.Disclpulos» do Con-

curso de Lisboa. A partir de 1936 
comecei a tomar parte nas pro­
vas de inscrição geral, primeiro 
de casaca encarnada, depois far­
dado da Mocidade PortugueFa e 
por óllimo como oficial do Exér­
cito. Como nasci em 1920, - ano 
em que debutou Helder Martins, 
- desde os 13 anos que ando em 
Concursos, mas desde que me 
entendo que lido e monto a ca­
valo, pois meu pai, grande entu­
siasta pelo hipismo, cedo me trans­
mitiu a sua paixão pelos cavalos. 

- Quem foi o seu professor, 
sr. ten•nte ?- perguntámos com 
interesse. 

- O primeiro que tive foi o 
meu saudoso pai, a quem' muito 
devo pelo muito que com ele 
aprendi e pelo que me transmi­
tiu do seu temperamento de ver­
dadeiro homem de cavalos. Até 
falecer sempre me acompanhou 
e, mais do que eu, viveu as mi­
nhas vitórias. 

E o tenente Calado prossegue: 
- Outro mestre que também 

não esqueço é o capitão Correia 
Barrento, meu instrutor no Curso 
de Equitação e que além de 
grande amigo e conselheiro, me 
corrigiu muitas deficiências, me 
deu consciência de muitas ver· 
dades bipicas e muito me tem 
ajudado em cavalos diflceis. 

Sabiamas que Henrique Calado 
já alcançara maia de 300 clauifi­
cações em provas bipicas, conse­
guidas em 45 cavalos, das quais 
80 são primeiros prémios, 44 são 
segundos e 31 são terceiros. JuJ . 
gamos curioso recolher a sua 
opinião sobre os 1eua cavalos, 
inquirir quais os que considerava 
melhor. A resposta surgiu ràpi­
damente: 

- Para lhe fazer algumas refe­
rê,.clas a cavalos que tenho mon­
tado terei que com e ç ar pelo 
•Unico», um bom servidor de 
poucas posses mas que muita prá­
tica me deu, aesim como a minha 
primeira Titória de algum valor 
na «Regularidade» em Cascais 
em 19~2 que foi resolvida a meu 
favor em obarrage• com o «Raso». 

«No entanto é em 1943 com 

O lenenle HENRIQUE CALADO com os seus lrlls cavafoa 1 cRe­
fuaed>,_ «Zuari> e cVou911> 

uPaiol» que começo a saber o que 
é ter um cavalo com boa claste. 
Levou-me à equipa nacional e 
deu-me algumas vitóraa - «Taça 
de Honra» de Li,boa em 1944, etc. 
Depois com o o.Desejado» consigo 
vencer no mesmo ano o «Grande 
Prémio» de Madrid. 

E Henrique Calado, que quando 
fala deixa tran,parecer claramente 
o seu entusiasmo pelo desporto 
em que é um verdadeiro uaz», 
continua: 

- Foi também em 1944 que 
comigo debutaram o •Zuar i» e o 
«Vouga», - minhas actuais mon· 
tadas, - que tinham ao tempo 
seis e cinco anos e que aio sem 
dúvida os melhores cavalos em 
que tenho concursado e aqueles 
em que d~posito maiores espe­
ranças para o futuro. O «Vouga-o 
fez.me este ano em Burgos o me­
lhor Concurso que se pode de­
sejar - dois primeiros prémios e 
dois segundos, vencendo o «Gran­
de Prémio• e a «Taça de Honrn. 
Isto, no estrangeiro oão é mau. 

E o nosso entrevistado con­
tinua: 

- Qualquer deles tem já no seu 
activo belas vitórias e tanto o 
grande poder e classe de oZuari• 
como a grande habilidade e elas­
ticidade do «Vouito», aliados aos 
seus vigorosos 9 e 8 anos de 
idade, fazem-me esperar ainda 
mais dele• nos próximos anos. 

Uma referência ainda para o 
«Xerez» que há muitos lnos co­
nheço e que montei no último 
«Grande Prémio» de Madrid, a 
prova mais forte em que tenho 
entrado, conseguindo um dos 
dois únicos percursos limpos 

desse dia. E' para mim um cavalo 
de extraordinária classe e que 
sempre brilha nas provas muito 
fortes. 

- E que nos diz do seu «Re­
f used»? 

- Estou muito satisfeito com 
ele. Nunca esquecerei aquela me­
morável tarde da o.Taça cie Honra• 
das Caldas da Rainha. Ainda que 
já suspeitasse que o «Refu•ed» 
saltasse bem em altura, nunca 
pensei que poderia vi r a passar 
com muita folga 2m, 10. Dado o 
facto de que foi a primeira vez 
que com ele tentei o Hlto em al­
tura, e sem qualquer preparação 
especial, penso que talvel poaea 
ir mais além e o meu desejo agora 
é conseguir bater o recorde de 
2m,15 tão brilhantemente conquis· 
lado pelo tenente J oviano Ramos. 

Eia o que nos disse o tenente 
Henrique (alado, um doa cava­
leiros mais brilhantes que Portu­
gal tem tido, este ano primeiro 
entre os primeiros. Nas saus afir­
mações está patente o eeu entu­
siasmo pelo hipismo e o seu tem­
peramento de verdadeiro des­
portista. 

Antao Telsel ra 

Clube Operário 
de Futebol 

Do Clube Operário de Futebol 
recebemos o seguinti: ofício: 

Sr. Direclor da •Sladium•. -
Foi com muito prazer que recebi 
da Direcção do meu Clube a in-
umbência de agradecer a V. os 

ensinamentos e apoio moral da· 
dos atravez doa artigos da Revista 
que mui dignamente dirige, 
quando do torneio da Taça de 
Honra da A. F. L. da 2.• Divisão. 

O brilhantismo na conquista 
dos três tltulos, e bem assim das 
três taças, devemo-lo em parte à 
sua grande Revista, pelo que Ih~ 
ficamos eternamente agredecidoa, 
pois a Imprensa desportiva que 
com a sua inteligência e o seu la­
bor encaminha os clubes sempre 
para o melhor caminho nem sem­
Qre bem compreendido. 

HENRIQUE CALADO no cZusri> no dio em que venceu o Gronde Prámio dos Caldos e no cVouga>, 
111/lando o b11nque/11 em C1J1c11ía 

Registamos com o maior 
agrado o cativante o/feio do Clube 
Operário de · Futebol. coleclioi­
dade pujunle de vida, e a quem 
desejamo• um porvir triunfante. 
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Germano de Ma;alhlu, perfilado, 
cscuta o lo••ot Ja D;r.cçlo Getal 

P OUCAS •HU UJD atleta ter• tido tio meudda 
eonutra~lo - eomo aquela que, no Pa.ilhlo 
do• Duporto1, foi prutacla a Gumano de 
M"'alUu. O deeano do• patlnadoru portu• 

'ª"º p&dt apreelar, d .. ldamente, pelo co.rlnho eom 
que o p6blleo o dbtlntcla e de que oa 1eat companhtl· 
ro• e •maio• de putnu duportl .. t o rodHro.m, quanto 
i utlmado. 

Ãpuar do tempo atrute, o pdbllco nlo ,. ol•ldou 
do ••elho• Germano- e 4011e: que-encheo. Utualmente 
o ma;n16co uclnto do Parque Eduardo VII. Nlo deu, 
e ainda bem, por mal nnpreáadat u horu all perdldu. 
Se nlo tlveue cho•ldo tal•es que o Pa.llhlo loue 
pequeno •.• 

A linda futa, repita·••• conttltulu um. excelente 
uptet•eolo de propa;aodt. duportlva - que fes •lbrar 
a aHletfncJa e por •eac• a empol•ou. Pot ciae •• nlo 
fazem. m.ah ccohu • no ;faeto ? 1 A F edcraçio de Patl· 

na;em ttm larto campo de 
do HU trlDAfoatc duporto. 

acçlo - •• q~iatt em.pu"•lo coovenJcnttmente na expaulo 

• • • O dirimo tco.m em l/H Germano olínft., . • 

Germano da M.,.IÀlu - qo1 abandonou a aed<rldade depob de 4s eaoa Ininterrupto• do dtdlcaçlo ao• d1111orto• em. patla• - te .. 
meredcla coooqraçlo pdbllea. 

No momento 1olcoc, •fa·•• todtado de reptetentaç5u de todo• o• cluDea pratlea.ntc1, eaJ•• dJHeç5t1 o ftUdtatam. 
Pe,.. foi qua o Ôqutl C. P .. colectlridad1 que o hom.eaa•eado ajudou a Euodar, te 11 .. ,,. albudo por completo •• , Nota trllte em 

noite de aletria I Mat o Lhboa Gtnúlo (que Germano tatob6m fundou) deu o altluimo uem.plo da toa eomparhrla e brllbt.ntt colabotaçlo. 
Aulm como o Glaúlo Clabe • o Canüde. 
To.mbfm o dluctor •oral doe duportoo, coroael Secro.mento Monttbo, e dr. AYala Boto, IDtptctor da modalldad•, to euodaram à homt· 

...,cm a MaptU.,. O locutor Laoça Moreira leu ao mlcrofoae o loa•or da D. G. D .. um. documento Importante 11ue <On•&P• o6eblmente 
o atleta, e Frederldo de Brito dlue uma linda poe•I• tua, alaot .. à deopccllda. 

O homcna;eado prueoteoa u tDddadu o6dalt e todo• 01 clabu pratlcentu com fotopa6u aatopafadu - e ao• clabu pardclpt.ntu 
Dr fula ofereceu plaquotu comemoratlnt. Recebeu, em troca, Tblu lembran~: •• mah lmportant., foro.m a medalba de oiro de mhlto da 
F. P. Patlne••m, o emblema de oiro da A. P. Sul, o emblema de olro e brlll.t.ntu do Bea6ca - a quem ofereceu um. quadro com u ,.,., 
med.alh.u. Foi tHe o momento cuJmJnaDte J e ao eotteiar a Cotta • Soota, Yice·prufclecte cio Ben6ca & •o• .,1Uo1& didha, o atleta te•e 
o 6nlco minuto de Eraquua que te lhe conheceu. Nlo 1oabe uconder u l'Plmat ••• ~,,.., de aletria • d. uudade - exterlorlzaçlo de um 
,.ntlmento dt profunda amhade pelo clube que repruentou dora.nte qoue um qouto de dculo 1 E entio a auhthcla, de pi, .. rdadelramente 
emoclon•da, premiou o •••to de MetalhlN, com uma o.,,çlo Qot 16 te .. l;ual, quaDdo a e11ulpa de Portutal, ao mumo rtclDto, conqolttoa 
o campeonato do Mondo de 6quel em patlD1. 

Depoll da debandada - • da habitual noita de hoa1 .. por entre clamoroto• aplaa•o• - foi a d11ptdlda 1 Germano cala - para • oltar 
loao a uaoJr com o .... •a•tltato, o Jo ..... Soa•• Diu, na •lfulpa de óqael em pt.tlDI do Benfl••· 

Alfm du ealblç8u de pt.tlnaá•m. pelu .... 11. menlDH Edite Cruz (que trabtlbou dou ;e .... •PrtHntando, da ... unda. patln• de dou 
rodaa, ama crlaçlo pateateada de ,.u pai), Maria ÃDt6nlt de Vuconcelo1 e Maria Samp•lo, por M•rto Sampaios allm du demonotraç8u de 
alta ;lnbtlca pelu elutH ollmplcu do Gldolo Clube e do Lloboa Gll:lúlo - o upect•calo, que decorreu umpre com tlearla e lntertue, 
aUJD ritmo certo, comportoo ainda am dua6o de buquettbol, em 11ue o Ben6ca •tnceu o Carnldt por 2G•O, 1 tru partldu de 6qael ero 
patln11 Futebol Ben6ca·Ô11at1"' e Sintra, 1-0, Paço de Ateot-Mhto, 7-ll: Ben6ea-S. L. Saudade (Sll•hlo Gouveia, ]016 P rueru, Hlp6llto 
Sll•a, Rui de Mootar;ll, Leo· 
nel Cotta e ] od Cario•), a-a. 
GermtDO de M.,_lhlu allaboa 
"" prlmelu parte pelo S. L. B. 
e dupedfu-te ao Jnte"alo. 

F of em •\lm&, por tudo 1 

cm tudo, uma futa lindlulma 
- a pro•a.r h1tofi11al·Hlmen.te 
que o duporto f. • • uma força I 
Manlfutaçlo teallulma .ta 
populaddada de Germano de 
M"'°lhlu. 

Noite de ale•rla e de -o­
cllu. 

E o hom.en.,udo, •hlHI• 
m.e.nte como•ldo, do p3de 
uconcl•t o •eo contentatntnto 
- na entes.a de um 1ctTt~ 
cv.mprfdo, m•tcddo • CODYC .. 

nfentemnte co a•a•rado pilo 
p6l>Uco. 

:t.tdantemeate, ffcar• Hiil· 

pro ao uplrlto de Germano de 
M.,.lhlte, um duportltta d• 
alto a baixo, a Hadtdt da com• 
petlçlo. Mu a uadad• ttr' mi• 
11-.d• com a ucorde~o de ama 
linda e lnol.td, .. l futa. 

Jorge Monteiro 

A1pteto do banquete de con­
f raterniz~ílo CMn~ati.vo do 
1.• anivtr16rio da Sociedade de 
Açoi e Afetai• L.d-, na 1'Ua da 
Boa Villa 48, de que i 16eio o 
nouo amigo e COl'llpankiro de 
trabaJJw Manud Nunu de A~ 
1Mida. 

huidiram OI "''· Jo&> Lo­
pu, F .. ancilCO Lopu, Coita B~ 
driguu e Carlol FigudMlo, 
a11ittindo aúno do. emprego.doi 
da Firma "' jON1alúttu Câ,.,. 
dido de Oliveira, Mário BocJw., 
Alezandre Trahu.clw e Taooru 
da Silva. 

O banqutte comtituiu uma 
ftrrte afi~ da amiriuk que 
liga Of proprietáriOI e "'empre· 
go.d01, lodol uni.d« no mumo 
objectivo. Falaram "' .r. Nunu 
de Almeida, Ali:u de 80tUa e 
Tawru da Süw, pela Imprema. 

A Sociedade de Açor e Me­
to.ia utá em pi.ena era de de.en-
110lvime•1to I 



~ O futebol 
, auxilia 
~os infelizes 

O Norte, e t11pecialmen­
lt1 a 1ua capital, foi 
recenlemenle fualiga­

do pela nolfcia de uma catás­
trofe horrfvel. A/undáram-ae 
quatro traineiras e haviam 
de1aparecido maia de centena 
e meia de pucadores, hone1-
lo1 homena de lrabalho,genle 
que o Porlo, z ona mar/lima, 
conhece e n lima. 

Contra o de1allre, nada 
hODia a fa::er. Ma1 logo ae 
leoantaram grito1 de aurtlio, 
tanto por parle da inicialioa 
oficial como particular, e li­
oemo1 o lfOllO de oer, à 
frente dos l1ltimo1, um clube 
du portivo :-o Futebol Clu­
b11 do Porto. 

A direcçllo dos campeõea 
da cidade, reunindo-ae e:r­
lraordinl'lriamente ap61 a 
caldstrofe, resoloeu colocar­
·6tl à di1po1içllo do Seuhor 
ftlinillro do J nlerior e Go­
oernador Cioil do Parlo, em­
bora 16 no1 l1llimo1 diaa da 
111mana pude11e aoi1tar-1e 
com o chefe do dislrito, au-
1en tt1 em L i1boa preci1amenle 
por motioo1 ligado1 ao de-
1allr1 qu11 enlutou c11nlena1 
de /amtlia1. 

Ne11a reunilto ficou OI· 
aente que 111 pt1di11e àa enti­
dadt11 1uperiore1 do de1porlo 
o dia de N atal para a orça­
nizaç4o de um ~ranae jog-o 
de futebol, no Porto, post 1-
vel mente entre as equipas re­
pre1entativa1 do Norte e do 
Sul ou do F. C. do Porto e 
outr.a grande equipa. 

Mas o que no actual mo­
mento deoe apontar-111, por 
1er judo, ~ a conlribuiçdo 
do d111porlo e nomeadamente 
do /ul1bol. O F. C. do Porto, 
g rande a~remiaç4o du por­
tioa da IUa terra, compreen­
dendo 01 1ua1 r111pon1abili­
dadt11, deu imediato alarme 
e o facto n4o pode f icar de1-
conhecido. Louvemo-lo por 
"a10. E afirme-111 maia uma 
1ez que o fulebol lem aju­
lado 11 continuará a aju­
lar 01 d eaprolegidos, estejam 
•nde e1tiv11rem. 

No dia de Natal, se a Fe­
deraç4o c~der ao pedido que 
lhe vai 111r / eilo, e diuo n4o 
duoidamo1, veremo1 noPorlo 
um t11p11claculo mai1 de be-

l ne/ic~ncia. O F. e. Porto 
prooocou-o, correndo em au­
rllio de g ente da 1ua regido. 
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POIS CLARO •• • 
U I'\ erUgo de C4odldo de Ollvclre, bd dles pobllcedo, pr este 

ame Jaste homcoegcm e «Pinga•. 1\o l~r o competente jO(• 
nellate, recordemo-nos de 1\redjo, t6o mel eprccledo por 
elgans, e 060 padcmos dclxor de ligar e oplnl6o do pdbllco 

dessa t!poco com eqacle qac ainda hoje se monlltsto, por vezes, 
- qaondo qaolqacr cprovlnclono• far o es comblneçõcs llsboctes • . . 

Cler o qac entre e Pingo> e 1\redJo hd ame dista ncie. Como e ntre 
«Pingo• e qaolqacr oatro 11'\os o lemosa 1\rtar Jd aolrca tonto como 
1\rodjo cate 11no. Foi . preciso «convenceu am dl11 11qaeles qae por 
certo csó vlnm» joger outro concorrente. Os r11p11zes de «Províncl11» 
nlio contavam - e 1\rtar, o grande «Plnge>, era de am clobc •p1·0· 
vlncl11no• ... 

l'\os nlio resistimos à tcnteçlio de trenscrcvcr parte do qae diz 
C4ndldo de Ollvclre: 

c1\l11am11s vezes o onze n11clon11l teve por trclnndor ame dtssos 
eqa lpos. E recordemos, 11gor11, am Jogo trctoo no antigo campo do 
Sporting, hoje do Benfica, do provllvcl selecção contra o cHangdrlo•, 
nam momento cm qac o sclccclonador cre lastlgndo pela critica 
oral e escrito, por teimar cm manter o P ingo no poato de Interior 
csqacrdo, porqac, por vl11 de regre, o l11121oso Jogador se apagava am 
poaco qaondo se exibia na cepltol. 

Nessa tarde. port!m, 1\rtar de Soase, montoa catedra - e disse 
como se Jogava! Delxoa•sc lmcdlotamcnte conta~ar pelo vlrtaoslsmo 
dos han~oros - e cxrcdca-os cm exccaç6o tlio perfeito como bri• 
lh11ntc. O pdbllco lisboeta. qac enchl11 o cempo, oveclonoa-o como 
nonco podera lezer ... N6o nos recor de tombt!m amo cxlblç6o t6o 
feliz, tlio grecloso e t&o brllhnnte desse lomoso Jogador como n11qoel11 · 
tarde. Empolgoa tado e todos. E tanto qae dai por diante, nancn mais 
deixou de compreender -se 11 lndlspcns11bllld11dc de 1\rtar de Sooso, 
como Inter ior, mesmo Jd depois de ttr perdido 11lgom11s qo11lld11dcs 
llslcos - mos 11lln11do os do intelig,ncia do jogo •.• P eyrotco e todos 
os oatros 11v11nçodos qac marcarem golos . .. de b11ndtj11, cnqaonto 
ele Joqoa, devem-no, por certo, lcmbrer malta vu • . . • 

Comentendo : 
O ceso de ontem, pode ser o de boj e oo de amenh6. 1\rtar de 

Soasa, cm vdr los Jo11os clntcrnoclonels>, lol s11crlllc11do para qac 
oatros brllbosscm. 1\ Imprenso, maltos vezes, csqaecea•sc da ac tao• 
ç6o de «Pingo• , de dua1 ou lr'' coi1a1 qac lezlo, dorontc o jogo, pere 
qac oatros tivessem note oito •.. /'\os om dl11, nuolvea dor am11 llç60• 
110 pdbllco. Posslvclmentc, csqaccea· sc dos colegas, dos tais posses 
cdc bendcJa• - mos 111 palmes 11p11rcccr11m•lhc cm tarbllhlio, c os 
ootros c11lond11r11m•sc> l 

1\ Verdade 11p11rccerd. Tolvez o próximo jogo «lntcrnocloD!ll» 11 
provogac, e oxold osslm aacedo •.. 

Nós desejemos sinceramente qoc o la cbol nocional pro11rld11, 
e nlio somos contra Llsbo11. l'hs tembt!m n6o consentiremos, 16 Isso 
n6o, qac ac deixe pelos raas da omargaro o valor de ootros sectores 
qac se nlio deseje reconhecer. Qac ans tontos, com petalSnclo oa 
simples lloldodc, nos qaclrem conlandlr à sae vontade, apreciando 
de cdtcdro e 11 300 e tal qallómctros de dls14nclo . . . 

CURIOSIDADES • • • 
Eshi criando uma atmosfera de antipalia a actuação 

de ccrlo jogador portuense, principalmente quando é 
adversário do grupo conlerrf1neo ... 

oo O árbitro do jogo Boavista-Porto viu-se e desejou­
·sc para levar a cruz ao cálvário . .'\fas também teve culpas. 
Passaram-se coisas indesejáveis. 

•~ Estiveram no Porto, h:i 8 dias, alg uns dirigentes. 
Puderam aprecia r vários olhares nntipálicos. Heslos do 
Portugal-França. 

~~ .\!ais uma yez o F. e. do Porto foi dominado por 
um gnlf.>O da terra. E ma is uma \'CZ ganhou ... 

~~ Vamos ler o Palácio dos Despo rtos;> E a piscina P 
Todo o «mundo porluenscn embandeira cm arco. Oxahi 
seja nos nossos dias .. • 

l'IDSRICDS 
na·rtenbas •.. 

N ADA DE EXAGEROS ... 

O ~uarda-rodes Barrigana, nu 
coluna• de um conceituado jornal 
d.,portlvo de Lisboa, foi nomeado 
em tftulo • rande, como invicto guar~ 
da-redu at~ il •••unda jornada do 
campeonato nacional. Porim, - hi 
ex&Jero. Nem •ó Bartigana, até entio, 
1e moatrava imhatfTel. U pata o 
extremo-1ul, embora tendo efectuado 
apenA1 um deuflo, tambim Abraão 
tinha direito ao elogio. 

E" que o• exa.jero• também fazem 
mal à •ente .•• E •ia-se! 

PERSEGUIÇÃO ABSOLUTA 

No óltlmo jogo efectaado entre o 
Porto e o Boavllta, no Bessa, Ataúio 
foi 1clvatlcamentc peucsuido. O in­
terior direito Internacional viu-se em 
tranoe1 dlflccil para fu•lr a uma •i­
;lllnda ••ttui va, saltando constan· 
temente e. • . deixando a bola para 
01 outro• ... 

T e•e, por i•.10, à saí ela do campo, 
este coment'-rio : 

-Ante• quero levar •pancada• 
no• jornall. Ma•6• menos ..• 

RECEITA PERDIDA 

O campo do Beua não tinha ar· 
cabolço para albergar póbllco 1io 
numeroto. 01 comunicados do Boa­
vltto., no sAbado, deixaram-nos vtr 
que al4uma coisa de anormal iria 
pouar-u no domingo, e assim foi. 

Na verdade, consentir o jogo no 
antiio terreno, agora em obras, não 
u compretnde. Além do mais -
parece-nos antl·te•ulamentar. Isto 
para nlo dizermos qae os dubu par· 
tlclpantu devem ter perdido bou 
mllharu de ucodos ... 

O LIMA ÀS ESCURAS ... 

Entretanto, o campo do Lima, 
reneaado pelo P orto e pelo Boavl11a, 
aulltlu ao jogo Académico· Vila Rui. 
Claro 1 - o póblleo foi para o Btua 
ver a. bola. no ar . .. . 

Ainda por cima, o Académico dei· 
xou-te derrotar pelos transmontano• 
no próprio Lima, perante umas d6zia1 
de e1pectadoru tristonhos. Por~ut 
nlo se re1ol•t=, à boa paz. uns 
tanto• problemu de interesse • d.e 
import&ncia para a expansão do du· 
porto p0rtoen1e ? 

- Porque nlnjuim cede •. . 

O MELHOR ·SEGUNDO· 

01 nouot jornais· apontam-nos o 
Boa•bta como sendo o melhor cu· 
• undo>, de 1empre. Pois oxalá seja 
aulm ! 

Mu pedimo• licença para dl.,r 
que o melb.or c1egundo • niio o pode 
demonttror apena• contra o melhor 
•primeiro• l Estamos desde há multo 
habituado• a ver joaos difieeis entre 
o cprlmelto• e o «stfundo•, conn· 
quêncla natural e ló•ica de uma 
r! .. lldade própria do meio. Mu i.J10 

nio cheia. . . Sucedeu assim no AI· 
'H'Yf. 

E' preci10 ir mais alim ! •• 



FUTEBOL 
Em Inglaterra 

Desde sAbado deixou o famoso 
Arsenal de ter o único clube 

invicto naa Diviaõee do Campeo­
nato da Liga Inr;leta, mas nem 
por iaao a aorte o abandonou, 
A sua derrota infligida pelo Derby 
County (1 O), foi eimultànea com 
as doa acua principais eeguidores, 
o Preaton N. End e os Wolves, 
mantendo-te auim o deanlvel 
pontual que ot araenalietaa lhes 
levavam. 

O jogo Araenal-Derby caracte­
risou-te pela brilhante exibição 
de futebol conttrulivo praticado 
pelo grupo vitorioao. Foi tão belo 
que, desde o ponta~ inicial até 
ao meio-tempo, noTe dos jogado­
res de llighbury ettiveram afa­
digados e à defeaa. no seu pró­
prio meio-campo. O trio central, 
Macaulay, Compton e Mercer, la­
butaram como heróit. A eles e à 
inspirada e feliz actuação do guar­
da-redes, Swindin, deveu o Ar-
1enal nlo ter encaixado meia du­
zia de tentos dentro das b11izas. 

O Derby avanç~u para o ter­
ceiro lugar na clastiticação. com 
10 Titóriaa conaecutivas. O fa­
moao interior Carter inspirou a 
linha deanteira auociado com 
Steel, cujo trabalho agradou tem 
reservas. 

Outro clube cuju aspirações 
se juatiticam plenamente é o 
Burnley. Duta ves cortou as asas 
ao A1ton Villa, arrancando um 
empate (2-2) no próprio terreno 
deste último, e firmou-ee em se­
gunda poaiçiio, cinco pontos atrás 
do leader. 

Parece-nos que o futuro ven­
cedor dn t.• Divisão da Liga aairã 
de entre utea trêl clubes: Arse­
nal, Derby ou Durnley. 

O Blackpool bateu o Charlton 
(3-1) e mantém o quarto posto, 
com 10 vitórias, enquanto que o 
Mlddleabrongh registou um 
triunfo nol6vel e expreaaiTo ga­
nhando ao Blackburn por 7 bolas 
a t. A tua linha deanteira. delem 
o recorde dos tentnt marcados 
(12), no que tó 01 Wolvea conse­
guem imita-lo (41). 

O jo1tador Morrit, do Manches­
ter United, quebrou o encanto da 
invencibilidade do Chelaea ga­
nhando-lhe em cua pela primeira 
vez, e marcando 3 doa 4 tentos 
introduzidot. 01 outros jogado­
res que se dittinguiram foram o 
escocês Turnbull, adquirido pelo 
Sunderland por 10 .000 libras e 
Me Cormack, do Middlet. 

o primeiro ru 08 quatro golos 
do seu clube contra Portamouth 
(4- t) e o último conteguiu trh 
dos tele que Middles aplicou ao 
Blackbu1n. 

Na cauda, definitivamente de­
.amparado, vai o Grimaby Toron 
e, um pouco acima dele, Bolton, 
Stoke e Blackburn 

Quanto à 2.• Divido tudo ae 
conjuga para ajudar o Tottenham 
llotspurt a alcançar o primeiro 
posto. Agora foi a derrota aimul­
tãnea doe 3 primeiros cla11ifica­
dos, Well Bronwleh Albion, Bir­
mingham e Newcastle, ao passo 

·que 01 Spure venceram Coventry 
City por 2-1 e subiram ao terceiro 
lugar. 

Entre eles e o leathr mediram 
apeou doit pontot, o que permite 
a.:alentar muitas etperançu. 

ltwl 

N OTA DA. 
SEM ANA 

O çrande acontecimento desporlioo da dllima 111mana pas-
1ou-111 no1 Ellado1- Unido1, mai1 própriamtJnte na cidade 
doa • arranha-ceu1» chamada Nooa-York. Pelai onze hora• 

da noite de ae:rta-ftJita, achaoam·ae reunidas cérca de 2õ.OOO 
pe11oa1 no 11allo 1aliJo que e:i:ide na Oitaoa Avenida, entre aa 
Ruas 49. • tJ .'jQ,•, atruardando que entrasaem no ringue doi• hér­
culea dtJ epiderm11 ca&lanha. Sobr11 o crt'lntJo do primeiro, cha­
mado Joaé Louia Barrow, repouaa a coróa inoiRivel da supre­
macia do murro e nos punhoa do 11egundo, Jo11 Walcoll concen­
lrava-•e Ioda a ambiçilo bem humana dtJ lhtJ capturar o troféu. 

Para tal e1pectá~ulo concorriam 01 olharei daquela• duas 
ddziaa d11 indiofduo1, anteoendo, 11r;ebriado1, a• pancada& aurdaa 
do1 e-olpH, o arfar ruidoso da re1piraçiJo a ettalar dentro do11 
peito•, ª' e1quimo1e1, 01 e1gare1 e o quedro final do triunfo: 
o rumcido, por terra, à mercé d!! piedade do outro ou da 1ua 
crueldade, enquanto o árbitro oÍ[fia o r111peilo pela• regra• d.o 
iogo e tenténcia. 

Etn ludo illo há o quer que 1eja de bárbaro 11 grandio10, 
1imulltineamente. 1'aloez sejam resto• de um pagani1mo rema· 
n111cente, trazido alraoé• dos séeulo1, oindo dai profundesaa da 
antiguidade clá11ica, a Grécia de Homero e de Píndaro. 

Afora ia10, porém, há o lado humano, em confrade com o 
dtJ1humano. Doi• atletas, tendo diaciplinado 01 1t1u1 corpo11 e e:r­
trafdo deltJs tudo o que é eatranho ou inimitro da força, da agi­
lidade e da reaiaUncia, apre1tam-se a eagrimir com a maior leal­
dade, aob o palrocfnio de um regulamento infle:i:fvel e 1eroindo-se 
daa armai mai1 naturai1 que 1140 01 doia punho1. 

Nada 01 fará eaquecer o reapeilo que deo•m à 11ua conduta 
de atleta• leai1, por muito grande que o HU 1ofrimento 1e reoele. 
A 1ua dignidade repudia-lhe& qualquer manobra impura ma1 "an­
tajo1a. ltJ for contrária à ética do jogo. 

Venceu J,oui1, por ponto1, ma• o re1ultado importa mt1no1, 
nesltJ caio, do que a linha de conduta 111guida e re1peilada por 
ambo1. Dentro da 1ua profi11iJo, Loui1 acançou o mai1 eleoado 
ponto, lornando-1t: re1peiláoel e admiráo11l. Julgamo11 que af 1e 
radica o tronco da wa efemera, embora julla glória. 

R.B. 

As «Ligas» em Espanha 
Sevilha e Valênc ia dHtecadoa 

Disputou-te a 10.ª volta da Pri­
meira Liga, de Espanha, veri­

ficando-te eatee resultados: 

Oviedo.... 4 - Alcoyano . . 3 
A. Bilbau.. 7 - Tarragona.. O 
Valencia... 4 - R. Madrid,. 2 
E1panhol. • 2 - Barcelona.. 1 
A. Madrid.. 3 - Celta • • . • • • l 
Sabadell. • • 5 - Gijon • • • • . O 
Sevilha. • • • 5 - R. Sociedad O 

O resultado extranho pro­
duziu-se em Barcelona, no embate 
entre at duas forçu locais. O Bar­
celona caiu por terra, posto que à 
tangente. 

O team de Bilbau segue na fue 
da recuperaçlo. Dos viscainhot 
dis-te que aó é grupo de certa al­
tura em diante, e é bem certo. 
O A. de Madrid continua a mos­
trar capacidade. 

Dot tret clubes que ocupavam 
a cabeça, o Barcelona ficou para 

trh. Ettão agora à frente Sevilha 
e Valencia com 16 pontos, 1e­
guindo-ae Barcelona com H, A. 
de Madrid e Celta com 13, e A. de 
Bilbao com 12 pootot. 

Real Sociedad, Alcoyano e Gijon 
fecham a Tabela, com 7 pontos. 

Na 2.• Liga apuraram-se os se­
guintes resultados: 

Cutellon •• 
Murcia .... 
Malaga •••. 
Herculet .. . 
Fer ro) .... . 

O - Corunha... l 
O - Valladolid.. 1 
4 - Sevilha.. • • 2 
6 - Baracaldo.. 2 
3 - Cordova... O 

Os deeafios Mettalla-Maiorca e 
Badalona· Granada disputaram-te 
na 2.• feira, mu o eeu retultado 
não influiu nu primeiru claui­
ficaçóes. Seguem à cabeça com 15 
ponto• 3 grupot: Real Valladolid, 
Corunha e !lfalaga. 

RUGBY 
Holanda, 5 - B61gice, 3 

Ette desafio, tr avado num ter­
reno ela meado, nio teve me­

recimento, dada a pouca cla11e 
do• grupo• em presença. A vitó­
ria do1 bolandeae1 pode atribuir­
-se em grande parte à arbitragem, 
cujos erros de vido e de critério 
prejudicaram os belgas, 

Oxford, O·Cembrldge, 6 

O sensacional deeafio entre os 
univertitArioa caz u ia •, jo­

gado em Twickenham e preeen­
ciado por uma multidão de cin­
coenta mil penou, terminou com 
uma vitória imprevitta maa justa 
de Cambridge. As honras do 
malch pertencem ao ba ·k Lloyd 
Daviu, que nlo fea uma aó falta 
durante todo o desafio e ainda 
marcou o• dois golos de penali ­
dade que deram o triunfo ao aeu 
grupo. 

O jogo foi muito árduo mas 
pouco espectaculoso, embora com 
momentos verdadeiramente emo­
tivos, algum81 vezes. 

• 
BOXE 

Joe Louis conserve 
o título 

llJla madrugada de IAbado (hora 
11"'111 portuguesa) realizou-se em 
Nova York o anunciado combate 
entre Joe Louis e «Jersty Joe• 
Walcott, pretendente ao Ululo 
mundial de todas u categoraa. 

Depois de quinze assaltos de 
movimentada batalha, o preto de 
Detroit der rotou o seu irmão de 
cõr, por pontos, e conserva o 
campeonato que delem em seu 
poder desde 1937, quando ganhou 
a Jimmy Braddock. 

Vuillemeln continue 
C•mpelo da Europa 

llJlo Palait det Sports, de Paria, 
11"'111 efectuou-se o anunciado de­
safio entre Robert Vuillemain, 
campeio europeu dos csemi-mé­
dlon e o italiano Egillo Peyre, 
para ditputa do titulo continental. 

O combate foi equili.brado até 
ao 8.0 aualto e, nesta ocasião, 
Peyre sacudiu fortemente o adver­
tár io, parecendo crear-lhe diti- . 
culdade. Vuillemain, todavia, rea­
giu bem e contra-atacou violen­
tamente, acabando por abater o 
italiano duat TCZU consetutivu. 

Mal refeito, no aualto seguinte 
Peyre foi ao tapeie e o át bilro in­
terveio para o declarar derrotado 
por cfóra-de.combatu técnico. 
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Na grande drea do Porto, o momento do remate de Cabrita .•• 

BELENENSES o MELHOREM COIMBRA 


